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O presente volume contem os resultados d o  primeiro 
recensean i explorações agricolas dos arquipe- 
lagos dos : da Madeira, realizado de Dezemhrn 
de 1964 r de 1965. 

Dada :z de info estatisticas relativas 
5 agricul~ lar. impu i realizaq50 de um 
inquerito :ureza, ni .a recolha de dados 
sobre a estrutura do sector agricoia, mas tambem para 
obtenção das bases indispensitveis à montagem das esta- 
tísticas agricolas correntes. nomeadamente as de pro- 
duc;io. 
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Le present uolume conticnt les resultats du premier 
recensement des exploitetions agricolcs des archipeis des 
Açores et dc Madcira. réalisé de décembre 1964 d mars 
1965. 

Etant donné ta pénurie d'informations statisfiques 
rclatives B ragricufture insulaire. Ia réakisation d'une 
cnqu6te de ce gcnre s'imposait, non seulement pour 
rccueillir des données sur ta strticturc du secteur 
agricole. mais cncorc polir obtenir Ics bases indispen- 
sables ott montagc dcs statistiqucs ngricolcs cotirantcs. 
notamment de production. 

Reconhecida a urgència da realizaçiio de uni recen- L'ur~ence dc ia realisation d'un recensemcnt agri- 
seemento agrícola no territorio insular. foi o inesmo cole srrr ie territoire insulaire ayant été reconnue, cc 
autorizado superioi-mente. tendo-se baseado a sua cxc- rcccnsemcnt a Eté autorisé supéricurcment ct son exe- 
cuç5o nos principios da Base IV da Lei n.^ 1 91 1 .  de  23 cution n été [ondéc sur les principcs du titrc IV dc lo 
de Maio dc 1935 que. naquela data, constitiiin n Ici loi 1911. du 23 mai 1935. qui. 5 Ia datc dc l'enquêtc 
orgsnica do Instituto Nacioiial de Estatística. constititait ia loi organique de I'lnsiitet National de Sta- 

tistiquc. 

O programa de recenseamento aconselhAvel seisia o Lr prograrnrne de reccnsement rccomrnandé serait 
proposto pela FAO para o recenseamento mundial da celtti proposé par la FAO pour le rccensement mondial 
agricultura. e o facto de nunca ter sido efectuado iim I dc l'agricultitrc, ct le fait quc jomois oucunc cnguêtc dc 
inquérito dessa natureza em qualquer dos arquipélagos ' cettc nnturc n'avait été réaliséc dans nucun des archipels 
seria mais uma razâo para se encarar tal hipótese. I serait une raison de plus pour envisager ceHe hypothese. 

Todavia. as dificuldades de execuç5o de um recen- 
seamento dc programa tão vasto, por um lado. c a 
urgencia da obtenção dos dados indispensftvcis 5 mon- 

tagem de um sistema de recolha dc estatisticas correnies. 
por outro lado, levaram a optar pela realiza~go dc um 
recenseamento mais simples. através do qual. alem dos 
dados essenciais para o fim em vista. apenas se pro- 
curou observar alguns aspectos importantes das caracte- 
risticas ttcnicas e economicas das exploraqões agricolas. 

O s  aspectos focados foram os seguintes: 

Toutefois. les di[ficultés bexécution d'un reccnsc- 
ment d'rin pragtarnme aussi vaste, d'un cbtk, ct I'lrrgencc 
qu'il y iivait i obtenir Ics donn6es indispcnsables au 
rnontnge d'un sgstèmc dc rassemblcmcnt de stofistiques 
cournntcs, J u n  aiitrc cõté, ont conduit aptcr pour ia 
réalisation d'un rccensemenjt plus sirnplc, par IequeL 
otrtr(~ kcs données c.~sentielles en uue de l'objectif vis&, 
on a chercht seulcment B obseroer quelqucs aspects im- 
portants des caractkristiques techniques ct économiques 
des cxploitations agricoles. 

Les aspects visés ont &é les suivants: 

a)  Exploraq~o : identificação do empresfwio e loca- a )  Exploitation: identification de l'exploitant ct 
lizaçiío da exploraçiio: superficie agrícola: forma localisation de I'cxploitation; superficie a g r i d e ;  
de  exploraq50 e tipo de empresa. I forme d'exploitation et .type d'entreprise. 

6) Utilizafio das terras: superfície das terras ocupa- b )  Utilisation des terrcs: superficic dcs terres occu- 
das por culturas arvenses e horticolas em rota- pées par des cultures de labour et horticotes en 
çáo. por culturas permanentes e por pastagens rotation, par des cultures permanentes ed par 
permanentes. des pâturages pcrrnanents. 

c )  Culturas: principais culturas efectuadas nas ex- , c )  Cultures: principales cultures erfectuées dans les 
plorações. cxpíoitations. 

d )  Efectivos pecufirios: ntimero de cabecas por d )  Effeotifs cn bestiaux: riombre dc têtes par espè- 
espkcies e sexos e, em relação ao gado bovino, ces et par sexes et, pour le bétait booin. par i5ges. 
por idades. 
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e) Mecanização dos trabalhos agricolas: uso de 
máquinas de  tracção OU accionamento mecánico, 
prbprias ou alugadas. 

A unidade estatistica do recenseamento foi a explo- 
ração agricola. 

O inquerito abrangeu todos os tipos de  exploração 
agricola, quer a produção se destinasse principalmente 
ti venda ou a auto-consumo, e qualquer que fosse a sua 
localização. Todavia, excluiram-se as exploraç6es com 
superhcie inferior a 100 metros quadrados, dado o redu- 
zido interesse que resultaria da sua observação. 

Todos os dados foram obtidos por recenseamento 
completo, metodo que se considerou indicado, em face 
do total desconhecimento do meio a inquirir e da con- 
veniência de se  dispor de resuItados relativos a pequenas 

i unidades administrativas, como os concelhos. 

Para execuqão do recenseamento contou-se com a 
colaboração das Juntas Gerais dos quatro Distritos 
Autónomos. atravCs dos respectivos quadros de Enge- 
nheiros Agrónomos. Medicas Vetwinários, Regentes 
e Capatazes Agrícolas, a quem competiu, aos primeiros. 
segundos e terceiros, a organização e orientação local 
das operações de recolha. e aos últimos a função de  
agentes recenseadores e a assistência aos agentes recen- 
seadores recrutados fora dos quadros das Juntas Gerais. 

1 
Ao todo intervieram no recenseamento 179 agentes 

recenseadores que recolheram 80 551 bletins. assim dis- 
tribuidos pelas onze ilhas dos dois aquipçlagos: 

e)  Mécanisation des t r a v a u  agricoles: utitisathn 
de  machhes d traction ou â actionnemcnt méca- 
nique. propres ou louées. 

L'unité statistique du recensement a été I'exploitation 
agricdle. 

L'enquète a cngfobé tous les types d'exploitation 
agricole. que fa production soit principatement des- 
tinée à ia vente ou ti ~autoconsommation. ct quelle qu'en 
soit Ia locatisation. Toutefois. on a exclu ies expioita- 
tions d'une superticie inj6rieure d 100 mètres &, 
éfant donné le faible intér@t qu'il y aurait à les observei.. 

Toutes fes données onlt été obtenues par recensement 
complet. méthode que I'on a considérée comme ia plus 
indiquéc, étant donné t'ignorance totale du rnilieu sur 
lequel dcvait porter l'enquête et I'intérêt qu'il y avait ii 
disposer de rksultats relatiis i? de pctites unités adniinis- 
tratives comme les ~conce thos~ .  

Pour lexecution du recensement. on a mmpté sur Ia 
collaboration dcs ajuntes Généralesv dcs quatrc districts 
autonomes, par i'interrnfdiaire dcs c d r e s  rcspectifs 
d'ingénieurs agronornes. vctérinaires, arégents~ ct con- 
tremaitres agricales. auxquels sont revenucs. qiiant aux 
premiers. aux scmnds ct atrx troisi6mes. I'organisation 
et I'orientation locole des opêrations dc rasscmblement 
des donnkes. ct quant aux dcrniers. lcs fonctions 
d'agents de recenscment at d'aides dcs agents de  recrn- 
sement recrutes em dehors des cadrcs des ujunres 
Générales~. 

Au total, sont intervcnus dans le recensement I79 
agents. qui ont rs~semble 80 551 bulletins. ainsi distri- 
bués entre les 11 ilcs des deux archipels: 

A Ç O R E S  

Distrito de Angra do Hemfsrno 

Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  24 agentes ( 10 848 boletins) 
Graciosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 ( 2  166 D ) 

S.Jwge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 ( 2 9 7 1  r ) 

Distrito da Horta 

Fdal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 a (2471 D ) 
Pico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 v ( 4 173 v ) 
Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 v ( 1 373 B ) 
Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 D ( 111 r 1 

Distrito de Ponta Delgeda 

S. Mtguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Santa Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  



M A D E I R A  

Distrito cio Flrnchal 

Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32 agmtcs (34 132 boIeiin.r) 
Porto Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 s 1 650 o ) 

O número médio de boletins recolhidos por agente 
variou. nas ilhas dos Acores, do  mínimo de 1 1 1 (ilha do 
Corvo) ao máx.imo de 542 (ilha Graciosa). Na ilha da 
Madeira. este numero foi considerâvelrnente mais elevado. 
1 067 boletins por agente. o que explica que o inquérito 
tenha sido realizado, nos Açores, em cerca de mês e 
meio-pràticamente durante o més de  Dezembro de 
1964 e primeira quinzena de Janeiro de 1965-. ao 
passo que na ilha da Madeira, a sua duraç8o atingiu 
cerca de trts meses - Janeiro a Março de 1965. e. no 
entanto. de assinalar que o número medi0 diário de 
boletins recolhidos por agente Eoi pràticamente o mesmo 
nos quatro distritos: 12,6 em Angra do Heroísrno, 12.8 
na Horta. 10.0 e m  Ponta Delgada e 11.2 no Funchal. 

A data escolhida para referencia das informacões 
foi 1 de Dezembro de 1964. Todavia. o prolongamento 
das operações de recolha, cerca de quatro meses para 
alCm desta data. leva a admitir, de acordo com o que 
se disse atrhs, que grande parte das informações do 
arquipélago dos Acores e todas as do arquipelago da 
Madeira se encontram referidas a momentos de um 
período correspondente ao primeiro trimestre de 1965. 

I 

Embora se adrnjtisse. inicialmente. que os agricul- I tores de ambos os arquipelagos conhecessem com sufi- 
ciente aproxima~ão os dados cuja recolhe normalmente 
oferece maiores dificuldades, isto 6. todos os que se 
referem a áreas. veio a verificar-se que nem sempre 
assim acontecia. Na realidade. muitos agricultores. des- 
conhecendo as áreas das suas exploraqúes, informaram 
números subavaliados. Foi particularmente di'fícil obter 
números sobre a drea de pastagem permanente na ilha 
de S. Jorge, por nEo ser ali costume o arrendamento das 
pastagens em funç(io das respectims dreas. sendo antes 
tradicional o arrendamento com base no numero de 
cabeças de gado bovino comport8vel. que pode variar, 
em temos rnkdios, de meia a uma cabeça por hectare. 

Por outro lado, tambem os efectivos pecuhrios decla- 
rados se apresentaram suspeitos de subavaliaqão, dadas 
as  quebras registadas em relaçiio ao último arrolamento 
geral de gado, com data de 1955. 

Lt nornbre rnoyeri de bulletins rassemblés par agem 
a varié dans les iles des Açores d'un minimum de 
f f 1 (Coruo) au maximum de 542 (Graciosa). Dsns 
l'ile de Madeira ce nombre a été considérablement plus 
eleve (1 067 bulletins par agent), ce qui explique que 
i'cnquéte ait 4té réalfstie aux A p r e s  en un mois ct demi 
enuiron (pratiquement durant te mois de dkcembre 1964 
et la première quinzsine d e  janvier 1965) tandis qu'8 
Madeira, sa duric a atteint environ 3 mois (janvier à 
rnars 1965). Cependant, i1 [aut signaler que le nombrc 
moyen journalicr de bulletins rassemblés por agent a été 
pratiquernent lc m8me dnns les quatre distriats: 12.6 R 
Angra do  Heroismo, 12.8 ti Horta. 10,O 6 Ponta DEI- 
gnds et 11.2 ir Funchal. 

Lzi date choisic comme réference des informations a 
&é le lar décembre 1964. Toutefoir. le proIongement des 
opératicms d e  rassemblement sur quatre mois enuiron 
au-de10 d e  cette date conduit B admettre, conformément 
5 ce quc nous svons dit plus haut. qu'une grande partic 
des in[ormations de  l'archipel des Acorcs et ,toutcs les 
informations de J'archipel d e  Madeira sont rapportées 5 
des moments &une péríodc correspondanr au premier 
trimestre 1965, 

Bien que I'm ait admis. initialement. que les agricut- 
teurs des deux archipels connaissaient evec une opproxi- 
rnation sufEissnte les données dont !e rassemblement nor- 
mal offre les plus grandes di[ficult&s. c'est-d-dire toutes 
celles qui conccrnent les suprrficies, on a constat~! qu'il 
nen  était pas touiours ainsi. En  r&alité, de nombreux 
egrimlteurs. ignorant les superficies d e  leur exploitation. 
ont m e n t i v é  des chiffres sous-estimés. I2 a été parti- 
culièrernent difficile d'obrarir des chiffres sur la super- 
ficie de piiturage perrnanent dans rile SEo Jorge, car it 
n'est pas coulume d'y pratiquer raffennage des pâtu- 
rages en fonction des supwficies correspondades: ce 

qni est plutbt de tradiHon, dans cette ile. c'est l'affer- 
mage sur Ia base du  nombre d e  têtes de  bétall bovin 
que peut comporter fe púturage, qui peut oarier, en 
tennes moyens. d'une demi-tête 1 une tete par hectare. 

D'aritre part. les effectifs en óestiaux déclarés Ptcrienr 
également suspects d e  sous-estimation, ktant donné les 
baisses cnregistrées por rapport au dernier recensement 
génèral du bétail de 1955. 



Por estes motivos. julgou-se conveniente inquirir de 
novo uma amostra de 5 %  dos agricultores, por inter- 
médio exclusivamente de pessoal dos quadros das Esta- a 

ções Agrsrias. a fim de se ajuizar do grau de imprecisão 
das respostas iniciais, no que respeita a Breas e ao 
número de cabeqas de gado bovino. espécie de impor- 
tancia destacada em todas as ilhas de ambos os arqui- 
pelagos. 

Ao mesmo tempo, procurou-se averiguar a existência 
de erros devidos a enumeraçno incompleta. Para este 
eEeito, forneceram-se As Estações Agrárias listas dos 
agricultores inquiridos em 20% das freguesias de cada 
ilha, às quais correspondeu 19.4 O/o do número total das 
exploraç6es recenseadas, para investigação das possiveis 
omissões. 

Da comparaqtio dos números referentes a Areas e 
existéncia de gado bovino, apurados no inquérito de veii- 
ficação, com os dados equivalentes declarados pelos 
mesmos agricultores no primeiro inquerito, resultaram 
coeficientes que mostram o grau de imprecisão das infor- 
mações prestadas pelos inquiridos. 

Pour ces raisons. on a jugé utile de proceder B tine 
nouveile enquéte sur un échantillon dc  5 % dcs agricul- 
teurs, par I'intermédiaire. cxclusivement, du pcrsonnel 
des cadres des Stations Agraires, afin de jugcr du degré 
de  précision des réponses initiates. en ce qui concerne 
les supcrficies ct lc nombrc de têfes de bétail bovin. 
espècc d'une importancc particrilièic dans toutes les iles 
des dcax archipcls. 

Simultanément. on a chcrchc ;i ddcrtnincr i'existencc 
d'crreurs ducs ri une knurn6ration incomplètc. A cct c/fel, 
ont étk fournies aux Stations Agraires dcs listes des 
agriculteurs releués dans 20 % des afrcguesiass de cha- 
que ilc, auxquelles ont correspondii 19.4 70 du nonibre 
total dcs cxploitations rccensécs. itfin de déccler les 
omissions possibles. 

Dc la comparaison dcs chiffrcs relatifs aux supcr- 
ficies et i refeotif cn bétail bovin, relci~és lors dc 
l'enquête de verification avec les donnees équivnlentes 
déclarécs par lcs mémes agricukcurs lors de  la premierc 
enquête, ont résult6 des coef[icients qoi montrent Ic 
depré dimprécision des informatioris foiirnics par lcs 
agricultcurs en question. 
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DMfto de Angrn do Heroismo 

Terceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.25 1 .O4 I .O2 1.46 
Gradosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.61 1.71 124 1 .a 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S.Jorgc (e)1.21 (811.16 (~)0,95 ftt)1,23 

Distrito de Horta 

Faia1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 ,o6 0.90 0.71 .. 1.20 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Pico 1,08 I .o8 1.11 1 .O7 

Flores 0.93 1.19 1.57 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  O, 88 
~ r v o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  O.% 0.91 . - 0.98 

Distrito de Ponta Dclgada 

S. Miguei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 *a 1 .O4 1 .O9 1 ,O7 
Santa Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.15 1 .o 1.27 1 3  

Distrito do Punchnl 

Madrlra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  O,% 0.9 1 1 .O4 . . 
Porta Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 .ZO 1.14 1.41 . . 

(s) Aplid-1 rpnsa ao concelho d c  Velas. Applirnble r ~ u l r m d l t  ou aconcdhos de  Vclai. 
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Atravb destes números. verifica-se que o grau de 
iiiiprecisão das respostas variou de ilha para ilha, casos 
havendo em que os resultados do recenseamento foram 
pràticamente confirmados e outros. embora raros, em 
que os erros ultrapassaram 50%. A talta de uniformi- 
dade entre o grau de rigor dos resultados relativos a 
cada ilha só pode atribuir-se a diferenças de interpre- 
tacão das instruçbes por parte dos Regentes Agrícolas 
encarregados de orientar os trabalhos do recenseamento 
em cada ilha. 

I Ccs chiffrcs perrnettent dc  constater que le degré 
' d'imprécision des réponses a varié d'une ile ri l'autrc: 
1 i1 y a des cas oY l& r6srtltats du recenscrnent ont étê 
i pratiqucment confirmés. et d'autres, d'aifleurs rares, oG 
I les erreurs ont dépassé 50 %. Lc manque d'uniformite 
' entre le degré dc rigueur des résultats relatifs ti cchaque i ilc ne peut Ftre attribué qu'aux di//érences d0in<erpr&- 

totion des instructions de la part des arégents agricoles~~ 
chargês d'orienter les tracraux dc recenserneni dans 
chaqrie íle. 

Como é natural. a coeficientes de correccão calcula- Comme i1 est naturcl, on ne peut attribuer tine valeur 
dos a partir dos resultados dc inquéritos realizados com obsolue aux cocfficients de correction calculés ti partir des 
o intervalo de cerca de um ano. náo pode atribuir-se résultats des enquetes rhalisées ò un intervalle d'environ 
valor absoluto. Todavia. atendendo a que os dois inqué- un an. Toittefois, compre tenu dc cc quc les dcux 
ritos tiveram lugar aproximadamente na mesma estacão cnqriêtcs ont cri lieu approximativement ii la rnême saison 
do ano e que não houve conhecimento de fenbmenos I de I'ann6e. ct dc ce que l'on n'a pes cu connaissancc de 
que. no intervalo que os separou, pudessem ter alterado phénomènes qui. dans I'intervalle. auraient pu modifier 
senslvelmtnte as caracteristicas fundamentais da agricul- sensiblernent ics caracteristiques fondomentales dc l'agri- 
tura insular. niío pode deixar de considerar-se de inte- ' crilturc insulnirc. nous nc pouvom manqucr d'en consi- 
resse a sua publicacão como parte integrante destc vo- dl.rcr la publication comme d'intérét. cn tant quc partie 
lume. devendo. no entanto. rodear-se a sua utiliza~iio intégrantc du présent volume. Toutcfois. i1 conuient d'cn 
da necesdria prudència. I rntourer l'utilisation de toute la prudcnce nécessaire. 

Quanto a deficièncias de enumeração. concluiu-se . Quant aux insufíiJences dénumÊration. on a conclu 
que, nas 40 freguesias verificadas, correspondentes a . que, dans lcs 40 afreguesisss vêrifi6es. correspondatrt 
quase um quinto dos agricultores inquiridos, se subtrai- ;i un cinquieme environ des agricultcurs soumis à I'en- 
i-am ao recenseamento cerca de 5 40 das explorações quète, près dc 5 % des exploitations existantes ont été 
existentes, em qualquer dos arquipelagos. Estas omissões soustraites au recensernent dans chacun des orchipels. 
pràticamente ntSo infiuenciaram os resultados respeitan- I Ces omissions n'ont protiquemcnt pas influcncé Ies 
tes a áreas e efectivos pecuários. nomeadamente gado I résultats relatifs aux superficies ct aur effectifs en 
bovino. por dizerem respeito. como regra. a explorag6es bestiaux. notamment en bétail bouin. car clles portcnt, 
de reduzida dimensão, do tipo familiar imperfeito. I d'une mnniere genéralc. sur des exploitations d'une 

i superficie réduite. de type familial imparfait. 

Algumas deficiências de enumeraciio importantes Quelques insuffisances d'énumération irriportontc's 
foram detectadas durante a critica das respostas ont été dêtectkes durant la critique des réponses cffectuhe 
efectuada no Instituto. consistindo, dum modo geral. na ;i l'lnstitut et consistent, d'une maniere ge'rrCrale, cn 
inclusão do proprietário da  terra. em vez do empresário l'indication du propriétaire de  Ia ferre, au lieu de 
agricola. Para correcçáo desta e outras inexactidaes ' I'cxploitanc agricole. Pour corrigcr cette insuffisance et 
foram devolvidos 5s Estaçóes Agrsrias 2 100 boletins. 1 d'autres incxactituder. 2 400 buiietins, c'cst-8-dire 3 8 
isto e, 3% do total recolhido. medida que as anomalias <lu total rassernblé, ont été retoumés eux Stations Agrai- 
iam sendo assinaladas. rcs, au fur ct R mcsurr que IFS anomalics étaient 

signalécs. 

Como se verifica, apesar dos cuidados de que se I Cornmc on le voit. malgré les soins donr e été 
rodeou a formação dos quadros de agentes recensea- ; cntouréc la formation des cadres d'agents de rccen- 
dores, recorrendo tanto quanto possivel a ~essoal qua- ' scment, cn recourant autant que possible 8 du per- 
lificado, os resultados do recenseamento das explorações sonnel qualifié, les résukab du rccensement des exploi- 
agricolas dos arquipelagos dos Açores e Madeira cons- tations agricoles des archipels des Açores et dc Madeiro 
tantes do presente volume contêm inexactidões devidas publiés dans le présent volume sont cntaches d'inexacti- 
a deficiéncias de enumeracáo, erros de interpretaçao por tudcs. dues O des insuf[isances d'énurnération. ii des 
parte dos recenseadores. impossibilidade ou receio de crreurs d'interpdtation de la part dcs agents de recen- 
fornecer respostas precisas por parte dos agricultores. sernent. à l'impossibilité ou à la creintc, de la part des 
etc., de  cujn irnpmtZncia se pode fazer uma ideia con- I agriculteurs, de fournir des réponscs précises. &c.. 
creta atreves dos coeficientes referidos atrhs. insujfisances dont nous pouvons nous faire une idée 

concrete 5 partir &S coefficients mentionnés plus haut. 



O extremo parcelamento do  solo e a fragmentaçfio 
das exploraqões, a par do  fraco nivel de cultura de 
grande parte dos inquiridos. explicam as dificuldades 
sentidas pelos agentes. Por outro dado, tratando-se 
do primeiro recenseamento desta natureza realizado 
nas Ilhas adjacentes, onde os agricultores nào estio 
familiarizados com inqueritos estatísticos. náo e de es- 
tranhar a existência de um clima pouco favorikvel 
obtenção de respostas exactas. 

Deve. no entanto. salientar-se que os erros revelados 
pelo inquérito de verifica60 ficaram, em algumas ilhas, 
muito aquém do nivel habitualmente atingido em opera- 
~ ó e s  desta natureza, mesmo em territbrios com largas 
tradições em matéria de inquéritos agrícolas. 

Le morceflement extrême du sol et la fragmentation 
des exploittioons, â côté du faible niueau de nilture 
bune grande m i e  des agrinilteurs sur iesquels a porré 
i'enquête. expiiquent les difficultés arixquelles se sonr 
heurtés lcs agents. D'autrc part, comme i1 s'agit du 
premier reccnsernent de cc genre, realisé dans les ilcs 
adjacentes, ozi lcs agricufteurs ne sorti pas familiarisés 
suec tes enquêtes statistiques, i1 n'est pas surprenant quc 
t'on constate un climat peu favorabfe d robtention de 
réponses exactes. 

Toutefois, i1 [a& souligncr que les erreurs r6uélées 
par l'enquête de uérification ont etè, dans qucfques iles, 
très en-deçà du niveau habituellernenr atteinr dans des 
opérations de cc genrr, rnême dans des territoircs ayant 
de longues traditions rn rnafiErc d'enquêtcs a ~ m l c s .  

Admite-se, portanto. que o presente volume conte- I N w s  admettons. par conséquent, que lc préscnt 
nha dados de grande interesse, não s6 por facultarem volume conticnt des dunnées d'un grand intérêt, ncm 
uma primeira visão dos aspectos básicos da agricultura sculement parce qu'ellcs pcrmettront d'auoir une pre- 
insular, mas também por terem possibilitado a montagem mière vue á'ensemble da? nspects fondamentaux de 
das estatisti'cas agrícolas correntes. nomeadamente as l*agticulture insulaire, mais encwrc parcc qu'cllcs orú 
de produyão. já em funcionamento desde o princípio do permis le morriage des statistiqucs agrides courantcs, 
ano corrente. notarnrnenf de pduct ion ,  déja cn [onctionnement dcpuis 

le début de la présente annCe. 

Dezembro d e  1966. 1 Dfcembrc 1966. 



C O N C E I T O S  
D E F I N I T I O N S  

Agregado doméstico - Esta designaçáo engloba todas 
as pessoas. geralmente un.idas por laços de parentesco, 
que residem em conjunto, mas não necessàriamente sob 
o mesmo tecto, isto é, o empresario, os parentes que 
v ivm com ele e quaisquer outras pessoas que compar- 
tilham a vida desta família. no que respeita ti sua ocupa- 
ção ou por outros motivos. 

As outras pessoas que compartilham as divisões 
ocupadas pela família do empresario ou que. utilizando 
divis8es separadas da mesma unidade habitaciona!, to- 
mam as refeiç8es com a família. são consideradas como 
membros do agregado doméstico. As pessoas que vivem 
s6s e os locattuios que ocupam divisões separadas e não 
tomam as suas refeiqões com a família do empresãrio, 
r180 fazem parte do agregado doméstico do empresário. 

Bloco- É toda a extensáo de terras da exploração 
agrícola completamente rodeadas de terras ou 6giias de 
outras explorações ou não pertencentes a exploração 
nenhuma. 

Culturas arvenses e horticolas em mtaç5o - Trata-se 
de culturas temporárias em terras aráveis. sujeitas a 
operaqões anuais de sementeira e colheita e submetidas 
a ivtaçio, tais como o milho, a batata, o tabaco, o fei- 
j5o. etc. 

A rotação é uma caracteristica bãsica da agriculturs 
açoreana. 

Culturas permanentes - Esta rubrica engloba as cul- 
turas que ocupam a terra durante um longo período e 
podem esperar numerosos anos, antes de serem replan- 
tadas. Trata-se, por exemplo, da vinha. das árvores de 
fruto. etc. 

Emprcu familiar - B aquela em que a mão-de-obra 
agricola fornecida pelo empresário e pelos membros do 
seu agregado dom~tico.  que não recebem salário. repre- 
senta mais de 75% de toda a mão-de-obra agrícola 
utilizada na  exploraqno. Diz-se familiar perfeiÉr se o 

Ménage-Ce terme englobe toutes les personnes, 
géniralemtnt unia par des liens de parente, qui nor- 
mdemnt  résidmt ensemble mab par nécessairement 
sow le &me toit, c'est-8-dire l'expbitant. les parents 
qui viuent avec lui et les autres personnes qui partagent 
ia vie dc cette famille du [ait de Jeur occupation ou pour 
8autres raisons. 

Les autres personnes qui partagent les pi&ces 
occupees par Ia famille de Pexploitant ou qui, tout en 
irtilisant des pièces séparées dans Ia même unite d'habita- 
tion, prcnnmt leurs repas nvec la famille, sont consi- 
dérées comme des membres du ménage. Les personnes 
vivant seutcs et les lacataires qui occupent des piPces 
séparées dans Punité dhabitation et qui ne prennent pas 
leurs repas avec la Eamille de rcxpIoitant ne font pas 
partie du ménage de Pexploitant. 

Bloc - Ccst  toute partie de terrcs de I'exploifation 
qui est entièmrnent entourée de terres OU d'eaux Eaisont 
partie d'autres cxpioitatims ou n'appartenant à aucune. 

Cultures de l a b w  et hortkoler, en rotation - II ;agir 
de cultures ttemporaires sur terres labaurables. soumiscs 
d des opérations annuelles d'ensernencement ct de récolte. 
et entrant dnns un assolement. telies que Je mais, les 
pornrnes de terre. le tabac, les haricots, etc. 

Lóssolement est unc caractéristique de base de 
I'agriculture des Açores. 

Cultures permanentes - Cette rubrique englobe les 
cultures qui occupmt les berres pendant une longue 
période et peuvent attendre de nornbreuses années auant 
á'être reptantées, I1 $'agir. par cxcrnple. de ia vigne. des 
arbms fiutriers, etc, 

Entreprise familiale - Ces t  rcntreprise o& la main- 
-oToeuvre agricole fournie par l"exploifant et par les 
membres de son ménage. qui ne rgoivent pas de salaire, 
représente plus de 75 % de I'ensemble de Ia main- 
-d'oeuvre agricole employée dans I'exploitation. L'entre- 



rendimento da exploracão C suficiente para sustentar o prise est dite farniliale parfaite si le revenu dc I'exploita- 
agregado domtstico do empresário. e familiar imperfeita tion est su[fisante pour assurer ia subsistance du ménage 
no caso contrbrio. de  l'exploitant, e t  familiale imparfaite dans le cas con- 

traire. 

Empresa patronal - aquela em que a mão-de-obra Entreprise patronale - C'est t'entreprisc ou ?a main- 
agricola, fornecida por trabalhadores remunerados. re- -d'oeuvre agricole, [ournie par des trauaillcurs rému- 
presenta 25 70 ou mais de toda a mão-de-obra agricda nérés représente 25 % ou plus de I'ensemblc dc le main- 
utilizada na exploração. -d'oeuurc agricole employée dans l'exploitation. 

Empresário agrícola - E a pessoa responsável pela Explo'tant agricole- Est Ia personne responsable dc 
marcha da exploração agrícola. Ao empresário pertence Ia marche de  l'exploitation agricole. L'exploitant a ú'ini- 
a iniciativa e a responsabilidade técnica da explorado tiative et la rcsponsabilité technique de l'exploitation ct 
e pode pertencer a responsabilidade económica. quer peut en avoir la responsabitité économique, soit entièrc 
totalmente (caso do proprietgrio) quer compartilhada (cas du propriétaire). soit partagéc auec d'autres (cas 
com outras pessoas (caso do rendeiro ou parceiro). du locataire). 

Expfora@o agricola - - l? todo o conjunto de terras 
utilizadas total ou parcialmente para a produqão agri- 
cola, consideradas como uma unidade tecnica e explo- 
radas por uma pessoa. só ou auxiliada por outras pes- 
soas. indepcndentemente do título juridico da posse. da 
8rea e da Iocaliza~ão das terras. 

Por unidade técnica entende-se a unidade que est6 
submetida a uma mesma direcçáo e que possui os mcs- 
mos meios de producão (mão-de-obra. maquinas e 
animais). 

As terras de lima exploração podem ser miistituidas 
por vários blocos não contíguos. com a condição de 
fazerem parte da mesma unidade técnica. 

As empresas que não possuem terra agricola mas 
que se dedicam a criação de animais ou à pmduçáo de 
produtos de origem anima! (pocilgas. incubadouras. 
aviários. etc.) são consideradas como exploraq6es agri- 
colas, quer se situem em zonas rurais. quer em zonas 
urbanas. 

As pequenas explorações com menos de 100 m' 
foram excluidas do recenseamento. 

Exploitation agricole - C'est toute terrc utilisee entiè- 
remcnt ou en partie pour ia production agricole el qui. 
considerée cornme une unite technique, est cxploitée par 
iinc pcrsonnc scule ou accompagnee d'uutrcs personncs. 
indépendammcnt du titre de  posscssion. du rnode jriri- 
diqrrc, de Ir! superficie ou dc f'cmpfaccrnent. 

L'unité technique est I'unite soumise 6 unc memr 
direction et possédant les mérnes rnoycns de production 
(rn.~in-d'oc~ivre, rnachinrs. animaux) . 

L'cxploitation peut con tcnir un ou plusiciirs hlo<.s 
non contigus, i condition qu'ils fassent partic dc ! i1  

mênzc unite technique. 
Les entreprises qui nc comprennent pss de [erres 

agricoles. mais se consacrent à l'éleuage ou ti la pro- 
duction dc  produits derioés (porcheries. couveuses. 
poulaillers. etc.) sont considérées comrne constituant des 
cxploitations agricoles. qu'elles se trouucnt dans des 
r6gions rurales ou urbaines. 

Les petitcs cxploitations de  moins de 100 m%nt été 
exciues dri recensement. 

Exploraç50 de conta própria - Trata-se da exploração Faire-valoir direct- I1 s'agit dc I'exploitation dcs 
d e  terras que sRo propriedade do empresario oii de terres qui sont propriété de l'exploitant ou de membres 
membros do seu agregado domestico, ou que são culti- de  son ménage. ou qui sont exploitées commc si I'exploi- 
vadas como se pertencessem ao  empresário. embora este tant cn était le propriétaire, bien qu'il ne possède pas 
não possua nenhum titulo de propriedade. de titre de  propriété. 

Exploração de parceria -- E a forma de exploracá0 
em que o empresário utilize a terra alheia. mediante 
contrato que estabelece o pagamento de uma fracqão 
da colheita ou do valor correspondente em dinheiro. 
A direfção técnica da exploração pode pertencer exdu- 
sivamente ao empreshrio ou ser partilhada. em certa 
medida. com o proprietário. O empresârio e o proprie- 
tário partilham sempre os riscos econ6micos da explo- 
ração. no que diz respeito Bs receitas. 

Métayage - C'est le mode de  faire-ipaloir ou Iéxploi- 
tant utilise la terre ú'autrui. moyennant Iin bail dont le 
prix est payablc en parts de recolte ou en la contre- 
-vateur de ces parts. La dirertion technique dc l'exploi- 
tation peut appantenir exclusivement ii I'exploitant ou 
ètre partagée dans une certaine mesure avec ie proprié- 
taire. L'expioitant et !e proprietaire partagrnt toujours 
les risques Cconomiques de l'exploitation. au point de 
uue des recettes. 



Exploraçáo por arrendamento - 8 a toma de e x p b  F m g e  - Cést le modc de faire-ualoir ou l'cxploi- 
raqão e m  que o empresário uti!iiza ,a te~ra dheia. me- tant utílise la terre drautrui, moyennant mntrat de loca- 
diante um contrato de loca@o, verbal ou escrito. segundo tion verbal ou é&t, suivanp leque1 i! paie annuellcment 
o qual paga anua.lmente, em dinheim e (ou) em géneros. une rtdevence fixe en espèces et (ou) en neture. 
uma renda fixa. 

Explomqio por colonia - É uma forma de expbração Faire-valoir par ^ccolonbv - Forme d'exploitation en 
de parceria em que o empreshrio (parceiro cultivador) associatiori ali l'exploitant (associé cultivafeur) devient 
se toma propriethrio das melhoramentos fundiarios que prapn'etaire des améliarations foncieres qu'il in'rraduit 
introduz nas terras que explora. sur les temes qu'il exploite. 

Forma de exploração - Distinguiram-se quatro cate- Mode de faire-vafoir - On a distinpé quatre caté- 
@as de forma de  exploração simples - conta-própria. gories de modes de faire-v&r simptes - faire-vetoir 
arrendamento. parceria e colonia - e sete categorias direct, fermage, métayage et acolania~ - et sept caté- 
de exploracáo mista, correspondentes a associacbes de gories d'cxploiration mixtc. correspondant d des associa- 
duas ou mais formas de exploraçáo simples. tions de deux ou plusieurs formes dexplaitation Rmplc. 

Pastagem permanentes - Esta rubrica engloba as pas- Piitutages pwmanents - C e ~ e  rubrique englobe les - 
tagens que ocupam a terra de forma permanente. quer piiturages qui accupent les terres de façon permanente. 
dizer, que não são ressemeadas a intervalos inferiores c'est-A-dirc. qui ne sont pes rkensemenc6: ti des inter- 
a 10 anos. intervalo que  pode ir até 20 anos. quer se valles infgrieurs 5 10 ans, interualles qui peuvent aller 
trate de forragens semeadas quer de pastagens naturais. jusqu'ti 20 ans. qu'il s'agisse d'herbages ensemends ou 
A sua existencia apenas foi assinalada nas ilhas do d'herbeges nahrrels. L a r  emktence n'a ire signalée que 
arquipblago dos Aqores. dans les iles de darchipel des Açores. 

Superflcie agrícola - Como superficie agn'oola foi SupenKie agricole - (lmrne superpcie agricole on a 
considerada a superficie das terras ocupadas p ias  ctil- cr>m.déré la super[icie des terres occupées par les cul- 
turas tempodrias (arwnses e horticdas em rota*). tures itemporaires (de labmr et potqères soumises ii un 
pelas culturas permanentes (vinha, Brvores de fruto, assolement), par les cuttures permanentes (vignoble. 
cana de açúcar, bananal, etc.) e pelas pastagens per- arbres frttitiers. canne à Sucre, bananeraie. etc.) et par 
manentes. les pâturages permanents. 

Os campos de tremwo semeados nos Acores para Les champs de  lupin t és aux Açores pour 
alimentação do gado bovino - os aoutonos* - foram I'afimentation du b4tail boi iutomnes* - ont été 
considerados como culturas arvenses em r o t e o .  considérés comme cultures de labour en mtration. 

A superficfe florestal. subsidiária ou não da explo- La superkie [orestière. subsidiaire ou n m  de ter- 
r a ~ ~  agricola. foi excluida do recenseamento, ploifation agncole, a été exclue du recensement. 

As estufas de ananhs. por estarem a ser objecto de Les serres bananas [atsant robjet d'une enquête 
inqubrito por parte da Estacão Agrfiria de Ponta DeI- séprée de la pad de la Station Agraire de Ponta Del- 
gada. na  mesma ocasião em que se procedia ao recrnsea- gada, en même temps qu'on p r d d a i t  tar recensemmt, 
mento, também náo foram consideradas. Publicam-se, ond été egalernent exclues. Cependent. now pabllons, 
no entanto, em mapa separado. 6s dados fornecidos por sur un tableau dparé, les élgrnents [aumis par cerre 

aquela Estação Agrária. Station Agraire. 

Tipo de empresa - Trata-se de saber se a mãode- Type d'entreprise- Il s'irgit de sauoir si Ia main- 
-obra agrícola empregada na explora@ t fornecida doeuvre apimle employée dans I'exptoitation est four- 
principalmente pelo agregado domestico do empreshrio nie principafement par i'agrégaf familiail de rexptoitant 
ou por pessoal remunerado. Distinguiram-se dois tipos: ou par du personnel r6munérd. On dlstinpe deux types: 
o p a t m ~ t  e o familiar, este último subdividido em le type patronal et  le type familial, celui-c; subdivisé 
perfeito e imperfeito. en parfait et Enph i t .  
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ARQUI PELAGO DA MADEIRA 



SINAIS CONVBNCIONAIS 
SIGNES CUNVENTIONNELS 

-- O fen6meno n t b  exlste- & phénom&ne n'exisfe par 

-. - Resultado nulo - Rtsultai nu1 

ma - Macho - Máie 

f - Femea - FemeiIe 

n.' - Niúnem - Nombre 

C - Cakgas - Tetea 



1. - Número de explorag5es, segundo a forma de explo&o e o tipo de empresa 
Notnbre d'exploilations, d'aprt?~ le mode de fnire-valoir e1 le Uype d'enlreprise 

Porma de aplongão 
Moda da Imra-udoir 

Simpla Miau 
Simpie Mixia 

NUmcro 
Tipo de cmprcia mu l  Cmim Conq 

de própdi. P&P~.  
Typc d'rnrrepriir cxplc- -* Cnitl CaiP 

Amncii- ir,"di- 

Nombrr 
mcnto menu+ p*pd' p r b ~ r i i  P*.S Amndi -  
- t e  pl*h pmrr.* Disiriios c anoclhoi roiul Caita Arrrn- C maim 

própria da- Parecri. U O ~  p i m r i .  coJonii e 
OU 

Dii"cii " , 
+ -  M&- ac,,im T-1 p,, F i r a -  p,d co,:mia 

C 
m10"a COloni. 

rarions -calair Fcr- uryu~a ~s Fmri- Fain- 
*aloir 2iz:: -w'o" p-ie p ~ m l *  -0aloir aafoir direcr morr  dirrci r t  OU direcr dirrcr dirrci 

<r er mJro>iir* d w r s  
rnltmpra eca l anh  et ri Iermarc, 

'colodum mCrware mliuyage 
OU r i  

ecolonia, eColnniQ ------------- 
1 21 3 4 5 6 7  a 9 10 11 12 13 14 1s 

ANGRA DO HEROlSHO . . I S  S i 1  8 '143 , I Il 

Pimillite, scrf~lUc . . . .  442 ' =i 
Pimiliarn imperfeitas . . .  1306 ' 832 
Patmniis . . . . . . .  232 ( 173 

I 

. . . .  Familioret peddui 
. . .  Familiares impedriur 

Pntmnaia . . . . . . . .  

Corvo.. . . . .  
Punilimm prdcitiv . . , . 

. . .  Familiares impcríeitpr 
Potronair . . . . . . . .  

. . . .  Pamiliam peddar . . .  Farnilinra imperlcitir 
Patronais . . . . . . . .  



1. - Número de exploqGes, segundo a forma de explo@o e o tipo de empresa 

Tipo d e  empina  

- 
Distritos c concrlhor 

HORTA {(mnc.) 

Li/m d a  floro . . 
i . . .  Familirrn perfeitas 

Familirrn impcrleitir . 
P~rronais  . . . . . . .  

. . .  Pamiliircr pcrfcitas 
Prmili ins imperícirai . . 
Patronais . . . . . . .  

. . .  Fimi l iam perfeirmi 
Familiares impcríeitai . . 
Patronais . . . . . . .  

. . .  F u n i i i i m  perfeitas 
Prmili irn imperfeitas . . 
Parmniii . . . . . . .  

Fimi l iam períeitas . . .  
Fimiliarcs impcdeitm . . 
Patroniii . . . . . . .  

. . .  PONTA DELCAOA 

Familiares pedeiras . . .  
Fimiliircs imwrfcitai . . 
l i tmnnis . . . . . . .  

Pnmili im pcrfciui . . .  
Firnilirrrs imperfeitas . . 
Parmnils . . . . . . .  

. . .  Fnmiliirci pc rk ius  
Pimilirrcs imptdeit ir  . . 
Pnrmnnii . . . . . .  

716 

29n 
3BO 
38 

1 414 

123 
1 370 
I 

1 667 

320 
1217 

30 

667 

m 
36 1 
74 

I I I I  

150 
917 
44 

I9 1s 

2 816 
I0 U 4  
b 688 

1 160 

185 
1 309 

365 

2141 

616 
905 
618 

1021  

61) 
2 MO 
2 570 



1. - N3mero de explora&s, segundo a forma de e x p l o m  e a tipo de empresa 
(coniinui#o) 

WbL 
- - - .  

Fornu dc a p l o n g i o  
- 

Simples Mimli 

Tipo de emprc*a Número 
total Conu Caitr - dc Armnh- própria. pr6pni 

cxplo- Conm ~ o n i n  Amndi-  menio irrcnds- ou 
iXrrriros c concelhos ra~ixs  ~ d ~ r i l  pr6prir própria mrnro ou mmro irrcnda- ~ o t a l  pmpni *'i %-O- Parceri. ~ o f o n i i   mil c c parte& e mrnto. 

mcnro i rmdi -  par:mii C O I ~ ~ ~ O  pircma e parc.tria parccni 
mnro oolonia OU C 

colaiia colonia 

- - - - - - -  
I 2 3 4 5 ti 7 R 9 I O I I 12 I? I .t 15 

PONTA DELGADA (cont.) 

P W ~ . .  . . . .  2 1 7 %  



1. -Número de exploees, segundo a fonna de expfor;yão e a tipo de empresa 
(contlnuagjo) 

1945 

I II Pomw de erplonGo 

Simples I I hüaa 

Tipo de emprni 

Fmmiliim perfeitar . 
Fomiliairs imperfeitas 
Pmmniii . . . . .  

Famiihrcs pcrfelan . 
Pamiliiter imperfeitas 
Parmnnis . . . . .  

Pamiliern perfeins . 
Familinrts impcrfritni 
Patronais . . . . .  

Cmta Conp 
h e d * -  própria, prõpni 

erplo- Com Canta G m r a  Armdn- muito ,-da- Arrcn- 
Total da. Parceria Colonh Tem1 p y  próprli pr6prii mcnm OU m i o  amnda- 

prdprla m,, e pir-rí* C mrnt~.  
a-b-  piKerir -&ia parceria e pixcria parceria mento colonia OU 

e 
I colo* colonii 

------------ 
2 - 4 5 6 7 8 9 I0 1 1  I2 13 I 4  I5 



2 - Número de expio+, segundo o número de Macas 
Nornbre d'~p1oitations. d'apr2s Ie nombre de blocs 

Diirn'nr 6; c m n l h o r s  I Nombrm 
total, 

brxp lo i t a -  

de 
uplon@er 
fornuido 
um todo 
contlnuo 
Nombrr 

d'uploita- 
tlonr 

qui iam 
fmmtel 
par una 
C~endua 
conrinur 

de 
imain 

Númcm de exploncòu farmidns por: 
Nombrr G~pIoimrimr compordsi dm: 



3. - NGmm de e x p l W e s ,  por classes de extensão da superficie das aitu= anenses e hortkalas em r o w o  
Nombre d'exploitations, par grortpes de tailte de lu stcperficic des cultures diamp2tres er horticolcs eri rotation 

--a- - - .-.~ . - . . . .  ... .... . 1965 
c . + - - - .  --- - - .--- 

Numcro Número de aplongí in  com c u l ~ r a s  iwmres c horricolis em mtac8a 
de cxplo- 
rsc6es 

Nombrr d'rxplaitations mlrc culiurr~ champlrrcs ar horricolas cii  rorarion 

acm ---- 
CUIIUra¶ 

1 
I I 

' l i  
100 

chump8- 
rrcs er 

de 
0.2 ha 

I I ' 

I 2 

ANGRA W HEROISMO . . I  
. . . .  Any(ra do Htroirmo 

Cilhcta . . . . . . . . .  
. . .  Sinta Cruz da Griciou 

Velas . . . . . . . . .  
Vila Pnia da Vitlrin . . . .  

. . . . .  HORTA. 

r h v u  . . . . . . . .  
Horla . . . . . . . .  

. . . . .  Laia das Plom 

L i c n  do Pico . . . . .  
Middrna . . . . . . .  
Sinta Cruz das P l m s  . . 
S. Hquc do Pico . . . .  

. . . .  PONTA DELGADA 

1rgoi . . . . . . . . .  
Nordcnc . . . . . . . .  
Ponta Dclgndad. . . . . . .  
PovonFso . . . . . . . .  
Ribeira G d e .  . . . . .  
Vila Franca do Campa . . .  

. . . . .  Vila do Porto 

MAMIRA FUNCHAL I 
Cnlhcta . . . . . . . .  

. . . . .  C5mn dc Lobw 
Funchil . . . . . . . . .  
h!ichim . . . . . . . .  
Ponta do W . . . . . . .  
Parto Moniz. . . . . . .  
Porto Sanm . . . . . . .  

. . . . . .  Ribeiro Brova 
Santn Cruz . . . . . . .  

2 553 
leso 



4.- Número de exp!oaagões, por dasses de extensão da superfkie das culturas permanentes 
Nonrbre R'exploiiations, par  groupcs de taille de Ia superficie des niltnres permanentes 

Distritos c mcelhor 
Birrticis rr ~cancrlhor~ 

ANGRA W HEk01SMO 

Angn do H c r o i m  . . .  ! 4 GLI 
Olheti  . . . . . . . . .  I 1 378 
Sanrn Cnia d i  Gncioli . . .  i 1980 

Velrr . . . . . . . . .  1 533 
Vila Pmia da Vitbrin . . . .  3 866 

HORTA. . . . . . . .  I OU 

Corvo . 
Horh . 
L i J e l  dai 

S. Rwuc do Pico . . . .  1491 
sin<L U i i  d i i  Plore~ . . : ( 1567 
.Madaleni . . . . . . .  .I "7 

PONTA DELüADA . . . .  

I ' o v ~ ~ ~ o  . . . . . . . .  
Ribeira Grande. . . . . .  
Vila Franca do Campo . . .  
Vila do Pono . . . . . .  

MADEIRA- FUNCHAL 

hlrchico . . . . . . . .  
Pontn do Sol. . . . . . .  
Porto Moniz. . . . . . .  
Pona Santo . . . . . . .  
Ribcira Brnva . . . . . .  
Santa CNZ . . . . . . .  
Santana. . . . . . . . .  
S. Vicenie . . . . . . . .  



5. - Número de exploraç5es, por classes de extensão da superfície das pastagens pmmnentes 
Nombre d'exploitations, par groupes de tailie de Ia superficie des pdturages pcrnlanents 

ANGRA DO HEROlSHO . 

. . . . . . .  Velna 
Vila Praia da Virórin . . 

HORTA. . . . . . .  

C o r v o . . . . . .  
Horta . . . . . .  
I.nin dos Plorrr . . .  

. . .  Lale~  do Pica 
. . . . .  Mnddrna 

Santa CNZ das F l o m  

S. Roque do Pico 

PONTA DELGADA . . . .  

Lagoa . . . . . . . . .  
Nordeste . . . . . . . .  
Ponm Deleda  . . . . . .  
Povoagao . . . . . . . .  
Ribeira Grmde. . . . . .  
Vila Franca do Cpmpo . . .  
Vila do Porto . . . . .  

MADEIRA-FUNCHAL 

Mochico . . . . . . . .  
Ponra do Sol .  . . . . . .  
Porto Mcmiz . . . . . . .  
Pono S m  . . . .  
Ribeira Bravi . .  I 17ü4 1 1 704 1 11  Snnra Cruz . . . . . . .  3 533 3 533 



6. - Supeificie territoria1 e superfkie agrícola segundo a u t i l i e o  das temas 
Superficic territoriale ct sirpcrficie agricole d'après I'utilisaliorr des ?erres 

ANGRA DO HEROISMO . . 70 887 I 

Vclnn . . . . . . . . .  11818 
Vila Priii d i  Virlrii . . . .  1 5 N  

HORTA. . . . . . .  
. I X 

Corvo . . . . . . . . .  
Honr . . . . . . . . .  
Lijn daa Flom . . . . . .  
bjn do Pim . . . . . .  
.Vidaluti . . . . . . . .  

. . .  Sanra Cnu d i i  Piores 

. . . . .  S. Roque do Pico 

PONTA DELCADA . . .  

POV-C~O . . . . . .  
Ribeira Grande. . . . .  
Vila Franca do a m p o  . . 
Vlln do Porto . . . .  

MADEIRA- FUNCMAL 711 616 

Cplhcu. . . . . . . . .  11585 
CArnirn de Lobos . . . . .  5 210 
Funchnl . . . . . . . . .  7 712 

Machico . . . . . . . .  6 855 
Para do Sal . . . . . . .  4 325 
l'ono Moniz . . . . . . .  8 030 

Porro Smro . . . . . . .  4 226 
Kibcira B n t i  . . . . . .  6425 
Sonri Cruz . . . . . . .  8 158 

hartlcoln$ I 

cm 
mmcSo. 

Piam- 
em t c r n  p n r  

limpa wrm- 
U M  

IICIIRI 
Culhrrci hpa-  Palu* 

Ch< d u u  r V i m  Vlnhi r,s TwA1' ; T I <  c81$a- V # V # ~ P  0ik Vi#"# 9 i l y  ri 
honicolrs r u m  dama m r r  

='! rOlOAOfl, 

tn 1twes 
nuer 

4 
-- 

5 8 9 10 I 1  I 2  13 



7. - Número e superfície das explorações, por 
Nombre et superficie des exploirnfioiis, pnr 

.--. - -  - -  -. . -- - .. --- - ---- - ---- . -  - 
Clarres de 

Gmuper de E 
Total -- - --- 

D h t d ~ e  ~ ~ m d h  Mcnom dc 0.1 bi 
6 ~ii inni e* eeme~lhoir Moins ds 0,l he 

De 0,l i menos 

Ds 0,l d rnoini de 0.5 hn de 2 hn 
De 2 a menor 

de 3 hn 

E - --. - 
Arei Are i  

E ha 

I 2 - 

1 ANGRA ü0 HERO1SUO . . 

6 Vclir . . . . . . . . 
7 V i l i  Praia da Vit6nn . . 

I HORTA. . . . . . . 

9 Corvo . . . . . . . 
I0 Hona . . . . . . . 
11 Lain &r Flores. . . . 
I2 Lnlea do Picn . . . . . 
I3 Mndiknn . . . . . . . 
14 S i n u  Cnir das Plorci . . 
15 S. Roque do Pico . . . . . 

16 PONTA DELGADA . . . . 

n) Pbv~~Çiio . . . . . . . . 
21 Ribeira Gnnde . . . . . . 
22 Vib F r n m  do Gmyio . . . 

28 Maehim . . . . . . . . 
19 Ponta do Sol . . . . . . . 
30 Por~o Mo&. . . . . . . 
31 Pono Santo . . . . . . . 
32 Ribeira B n v a  . . . . . . 
33 SuiU CNZ . . . . . . 



classes de extenráa da supcrficic agrícola total 
groupes de taille de lu supetficie agricole total 



8.- Número o superfície das exploragiies, por dase de extensão da super 
Nombre et superjicie des expfoiraiions, par gmupes de tailte de la siiperficie 

N1imcr0 
de 

UP!OR- 
ÇDn 
rem 

CULNI~S 
perna- 
nentes 

nem em 
rotaçio 

Nombru 
d'uploi-  

truions 
Ians 

cuirurcs 
p c m -  
mntai  
m dei 

rulrurcr 
m 

roration 

TOTAL 
Mcnm de De 0.1 a mcnoi I I ,~II> I D:i,:i :im1 j ' DO 0.2 i n r n w  D. 0.5 i m n n  

de 0,5 h i  de 1 ha 

Nirmcro 
total 
dc 

explora- 
~h 

1 ANGRA 00 HEROISMO . I f J 7 8  I i ics I iapo , r 81s 

3 Angra da Hemitrüo . . . .  
4 Calheta. . . . . . . . .  
5 Snnia CNZ da Gncimi . . 

. . . . . . . . .  I . . . .  
Vehs 
Vila Praia da Vitória 

o HORTA. . . . 

4% 4f.d 

:" i;. 1 
I5 S. Roque do Pico . . . .  I . I  1111 

. . . .  PONTA DELCAD* 

Ligo. . S . . . . . . .  

Ncrdcmc . . . . . . . .  
Ponu Dclpd8 . . . . . .  
Povon~o . . . . . . . .  

. . . . .  Ribeir. Grande. 
. . .  Vila Franca do Cimpo 

Vila do Porto . . . . . .  

24 I MADEIRA-FUNMAL 1 27 141 

25 Calhet i .  . . . . . . . .  
26 a m a m  de Lobos . . . . .  
n Funchd. . . . . . . . .  
28 Machico . . . . . . . .  
39 Ponta do Sol.  . . . . . .  
30 Pmto Liomz. . . . . . .  
31 Porto Smm . . . . . . .  
32 Ribdn Bnvi  . . . . . .  
33 Santa Cruz . . . . . . .  



fício das culturas pennanenter e das culturaí Menses e hortímlas, em r o t e o  
dos culiurcs permanentes et des culiures charnpEtres et horficotes, en rofation 



NSmem 
totil 

DIatdtor e conccihos de 
o ; i n a ~  .r t c m c z l h o r ~  cxplorafõca 

Nom brr 
ioto) 

P.xploiiarimu 

ANGRA ü0 HEROISMO . . 

. . . .  Angra do Hcmfrmo 
Calheti . . . . . . . . .  

. . .  Snnm Cnir da Graciosa 

. . . . . . .  HORTA. I 
Cowo . . . . . . . . .  
iiorri . . . . . . . . .  
blo dai Flores. . . . . .  

. . . . . .  t l e s d o P i c o  
Madrlrni . . . . . . . .  

. . .  Smtn Cruz dar Florea 

S. Roque do Pico . . . . .  

POI YIA DELGADA . . . .  

Llgoo . . . . . . . . .  
Nordcrrc . . . . . . . .  
Ponta Delgada . . . . . .  
Povongo . . . . . . . .  
Ribeira Grande. . . . . .  
Vili  Frnncn do Campo . . .  
Vila do Porto . . . . . .  

Michico . . . . . . . .  
Ponm do Sol . . . . . . .  
Porto Moniz .  . . . . . .  
Porto Santo . . . . . . .  
Ribdn Brnva . . . . . .  

. . . . . . .  Sana Cruz 

9. - Culhnar ef- nas explora(ães 
Cultures effectuées duns Ies exploitutions 

Mmcro de expforaçdcn que dechmnm culdwr - Nombrr d'upfeitaiims qui anr dddar4 culiic-rr 

- .  - 

Bautn Betermba 
Amendoim Pommrr dorr Ccvndi Cbldrii  
Amchid. de Param 0.1. Chicardr 

im8 

3 4 5 7 a 



9 . -Culturas efwtuadas n a  explotaç5es 
(conIinuiS50 . ruir*) 

Niimcro d t  aplongáer  que dtclinnm eultinr (eoniInub.$ío . ruirc) 

1)iitriior e concelhoi Culnins honicolar 
Disrrícir et econcrlhor . ,,. Ycndi Pa- Fdliio Inhunc Miiha Lkninrl 

horticoln 
Haricoi I-* Mair Lupinr E11 Bonnnerain 

pour 14 
vente 

. 
9 I I 12 13 I4 15 17 18 

. . . . .  A W R U  Zll4 14 341 26 1191 7 886 33 O42 4 278 19 331 16 I93 1660 

ANGRA W HEROISMO . . 659 4 168 8 898 1 679 I# I63 1 493 3 708 6 567 674 

. . . .  Awri  do Hcrohrno 489 1 861 3 626 793 3 785 1012 I513 2 374 16l 
t l h c l u  . . . . . . . . .  15 4 36 690 201 1 140 7 2N 50 22 

. . .  Santn Cmz da Gncloro 8 319 1 762 20 1621 32 557 1207 18 

Vclss . . . . . . . . .  7 1x1 6% 13: 1258 60 31 4 353 21 
Vila l'roii dr Vhdrla . . . .  80 882 2 121 431 2 3 6  382 1091 1 573 349 

. . . . . . . .  HORTA SIl 4 871 6 OU 3 C03 70% 701 3 SOS I IBl 137 

Corvo . . . . . . . . .  . . .. 95 . . 109 . . 104 n 
Horin . . . . . . . .  'n 2009 2 164 74 5 2 215 6 1797 871 I23 
Laicr dar l ' lorcr .  . . . . .  . . 278 573 401 685 4 173 3 19 

Iajn do Pico . . . . . .  3 E23 919 723 1 352 163 7Ç9 19 60 
hlndilena . . . . . . . .  1 919 578 BI 8 1 255 340 165 2 22 . . .  Santa CNZ das Florcm 2 22 + 404 358 615 I E2 I .  7 

. . . . .  S . Roquc da Pico 5 619 331 526 861 19s 389 i .I 6 

. . . .  PONTA DRGADA 1667 6 90l I I 9SO 2 7M I6  794 2 071 9 111 8 446 759 

l a p a  . . . . . . . . .  701 MO Y28 69 1 019 216 630 98 82 
Sardciic . . . . . . . .  57 1 593 19tO 166 I 907 61 1 446 I 552 32 
IJonia Uclgadi . . . . .  437 839 3 773 1 528 5 02) 6 9 4  2808 1725 256 

I>OVW~KO . . . . . . . .  6(1 1198 1713 5c9 I 905 213 i zn 901 I I I  
Ribcirn Gmndr . . . . . .  259 1 501, 1816 172 3 371 819 1083 2 573 151 
Vila Pnnci  do Campo . . .  46 438 9G9 98 1220 1.1 731 517 71 

Vila do Pono . . . . .  69 28 1 161 162 1318 30 209 I 050 36 

MADEIRA-FUNCHAL 9 21) 7 418 9 67s 3 712 5 419 . . 1116 16 087 9 891 

Glheu . . . . . . . . .  . . .. . , 30 12) .. 2 501 508 
Côrnan de 1-bol . . . . .  133 8% 981 8 95 . . 1 $17 765 
Funchil . . . . . . . . .  140 1162 1133 201 274 . . 28 61 1 2 853 

. . . . . . . .  ~!ichico 1 175 597 541 556 488 .. 55 1 676 153 
Ponta do Sol . . . . . . .  49 1411 1901 742 1 505 . . 305 1 652 1 I33 
Porto Moniz . . . . . . .  356 82 682 25 59 1 I I 703 6 

Porto Sonto . . . . . . .  30 I I 1 1 272 I 
Ribdra Dmva . . . . . .  97 458 922 106 429 .. 137 1 165 545 

. . . . . . .  Sann Cruz i i77 3 1  318 v7 243 5 1 756 833 

Snnirnn . . . . . . . . .  55 L 763 1 766 989 I XJY 91 2 058 r 
S . W m i c  . . . . . . . .  1 807 1 297 718 X3 1 .. 483 3 273 17 



9 . . Culturas efectuadas nas txploi;aS9es 
(conaniu@<J) 

Nhmcro de uplonçkt que declnnnrn culrivmr (conrinuiçio) 

iitritoi c conuihw 
irias ri aconcdho~~ . Siunni P i r u p m  Qti Vime Vinbm pentionurtn cwvu 

d Thl  Osicr Vignr Pdturnger 
XY 0. 

fruiurl psrmmrmis 
dinr'minl 

19 20 21 25 1 26 n 

A W R P  . . . . .  W 91 7 7% II 124 205 15 1145 14 $08 

ANGRA DO HEROlSUO . . . . 11 1 I18 5 # I D  45 S I07  644ü 

Angtn do H m l i m o  . . . .  . . . . 4 526 2 042 8 OS 1B8 
Caihera . . . . . . . . .  . . 1 96 4 83 7 557 911 
Srnm CNZ da Gnaora . . .  81 573 4 1406 836 

Vclia . . . . . . . . .  . . . . 361 251 5 437 749 
Vilr Pril. da Vitdrla . . . .  . . I1 916 631 25 I 422 I059 

HORTA . . . . . . . .  . . 11 S 102 3 474 51 2 919 4708 

Com . . . . . . . . .  . . . . . . õI . . .. 103 
Horta . . . . . . . . .  . . . . 8 931 1 0% 6 WI 1591 
Laia das Florn . . . . . .  a . . . 215 424 1 6 556 ' 

. . . . . .  Wcs do Pico . . . . 5 523 217 812 835 
Midalcno . . . . . . . .  . . 6 705 963 4 1206 540 
Smtn Cruz dai Florca . . . . . . 2 172 381 n1 8 509 

S . Roque do Pico . . . . .  . . 5% 316 . . 686 574 

PONTA DELGADA . . . .  . . 61 67 1607 5 770 128 7 013 4162 

Lipn . . . . . . . . .  . . I 4 257 57 E 1  9 817 101 Nordeate . . . . . .  . . I 3 410 97.5 829 
Ponu Delgada . . . . . .  . . 7 21 473 188 5 1 762 1 1B8 

Povoaç50 . . . . . . . .  . . 5 5 434 702 23 701 418 
Ribeira Grande . . . . . .  37 I5 64 1 812 21 1158 580 
Vila Franca do Gmpo . . .  . . I 2 l7!3 148 2 gM 185 

. . . . . .  V i l i d o P o r l o  . . I 7 113 n 8  9 620 931 

MADEIRA- FUNMAL 6 138 . . 6 (88 18 894 1 üS6 le 
Cilheu . . . . . . . . .  705 . . 1 1  2 407 2 1 M 7  . . 
CBmsn de b b o ,  . . . . .  -I 2a .. 51 1506 274 1 986 
Funchal . . . . . . . . .  I 232 .. 5 252 3 344 80 2 7% 

. . . . . . . .  hlnchico 345 . . 4 I OB 21 3 700 . . 
Ponta d~ Sol . . . . . . .  982 I24 2 212 n 1543 . . 
Porto Momz . . . . . . .  .. 4 778 I 704 

. . . . . . .  P o m  Sanro . . . . 108 .. 25 5 
Ribeira Brivi  . . . . . .  61 1 .. . . G 1 363 5 1096 

. . . . . . .  Smrd Cruz 58, .. . . 171 3 218 X3 174 

Sinum . . . . . . . .  19 i .. I 1  1 497 517 I 337 . . 
. . . . . . . .  S . Vicenre 57 . . . . 354 1 n)2 612 1 279 



Ta- Cultura do ananás em S. Miguel 
Cultlrrc d'ananas à S. Miguel ( a )  

XII - 19M 

Arca 
I P:M<.s Diitdbuigo uyndo o ndmem de nmhr 

Distrito e coneclhm aproxhdm P!mirf c+pimid~s 
Ih '~ i? fc t  rt r c o n r r l h o ~ ~  Suparfide Dlrin'butim d8apr2i te nombrc de rewrr 

n.. npr&motbr n.* Totd rxploifCez 
Ib) 

PONTA DELGADA . . . .  5 693 6W 781 2 360 785 674 76 I I 0  7 1  I 0  41 

I ~ g o s  . . . . . . . . .  139 29 490 118 471 18 1 I 1 3 3 

Ponta Drlgadù . . . . . .  2727 416900 1 857 ns 359 23 45 52 38 33 

V i l i  Franca do Grnpo . . .  723 89 830 371 €43 1% 51 54 23 18 13 

Ooirat concclhor-Aiirrei tcnn- 

crlhosw . . . . . . . .  4 5GO 2 296 I .. . . . . I 

10. -Cultura do ananás em S. Miguel 
(caitUtui60 - auifr) 

Culrividorca (mntínuacüo - ruitc) 

Distrito e concelhos DislribuiFgo i c y n d o  o niimcro dc estufas txplondai ( c o n u m i i ~ o )  

6 a 10 11 i 15 16 a Zü 21 i 25 26 i 30 31 0 3s 36 i 4 0  41 45 46 1 50 Sü C mais 
6 6 10 50 # r  plur 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 I I 

PONTA OELGADA . . . .  I32 34 21 8 7 

Lrgoa O i . . . . . . . .  3 5 1 

Ponii Delgada . . . . . .  102 n 18 5 7 

Viia Pnnn do Campo . . .  27 6 3 I . . 

. . . . .  ouimi concclbm . . S .  . . 

(a} Dados do cadaitm dnmu na Esugo Agdni  de h m  Drlpida. rJariim8 i Dczcmbl - Dmnfsi du m d a r ~ e  &rfanl d Ia Srafim A m ' r e  

d* Pmrs  Delpda, cmrar$wdnm# ou nmr de ddennbn de 19M. 
(b) Ãrei e i h d i  com bau nos eampwm & plantaçio. - Superfitie rriimie GaprJr 1.1 inr#mafl#r da pl-'h. 



11. - Gado e animais de 
Bétail et basse-corir. 

Distrito8 c mncdhm I I .- - - 
nitln'elt  ej acac lhor>  1 q%s 

DO8 h% 

.!i 
qumr quab 

na N M 
crna i c m  u m  

c ma i r i m  c ma t pmmi po- 
Z P.- - 

Irr- Ira- ler- 
quellrr, quclr, quelles, 
dani /a d a i  Ia d a r  Ia 
mon- mon- moir 
tatnr ropne 10tne - -  ----- 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 I2 13 14 I5 16 

I ACORB. . . . . 116 576 36 888 81 488 68 771 $4618 14 164 10 912 1 016 8 8W 10 $14 I 829 3 100 630 ? 164 1 295 

2 ANGRA DO HEROISMO . . 48 012 14661 314üi Z t l D  13019 9861 3783 341 3449 3131 .. 919 .. 2 318 .. 

3 Angm do Hrrolimo . . . . 21 268 6279 11989 99+7 5118 4 169 11% 184 1012 909 .. 293 .. 616 .. 
1 Calhctn . . . . . . . . . 66'16 2017 4 M)9 1 373 877 4% 801 46 755 l 312 .. 3W . . 980 .. 
I, Senu Cruz dn Graciosa. . . 3032 1 553 1479 3268 1761 1 507 335 21 314 5 .. ' 8  

I 
6 vtl i ,  . . . . . . . . . i 101 4 w 3  w I 153 713 n l  18 703 5 :: I n  .. 1 4 a  .. I I 
7 v i l i P n i a d i V i r 6 n s . .  . . 11342 3609 7733 6426 3450 2976 727 62 €65 414 .. 106 .. XE 

8 HORTA . . . . . . . . 32 129 9 555 12 66.4 9 649 S ir0 3 719 S 87, 270 7 4 8tO I 829 I l u  WD 3 i 299 

9 Cmvo . . . . . . . . . 706 234 452 318 125 193 20 3 17 1 8 i 9  I829 530 530 1299 1299 
10 Hortu . . . . . . . . . 13632 3561 10071 2906 1 545 1361 511 35 476 579 .. 165 .. 414 . . 
I I L i i c i d a ~ F l o r c i  . . . . . .  3470 854 2616 11ó4 618 516 165 42 113 379 .. 87 .. 292 .. 
12 lslc8 do l'ico . . . . . . 5818 1530 428LI 1 589 1 171 418 509 19 590 301 .. 63 .. 138 .. 
I3 Madalrn~ . . . . . . . . 2 899 1 146 L 553 1700 1 I11 578 1 710 84 1616 380 .. 99 .. 281 .. 
I4 Santa Ctuz das Florei . . . 2719 763 19% 918 515 433 48 8 40 801 .. % .. 708 .. 
1 5 S . R o q u c d o P i c o  . . . . .  3085 1457 1618 I224 934 190 916 79 837 528 .. IW - -  420 .. 

16 PONTA DELGADA . . . 46235 l 2 7 U  91471 20 W 1643) 115M 3 I43 407 1755 1183 .. ID¶9 .. 1 114 .. 

17 Liwa . . . . . . . . . 2204 621 I583 1925 I361 564 81 33 48 I3 .. I1 .. 2 .. 
I8 Nordnrc . . . . . . . . 5 657 2002 3655 4 524 1967 2557 %ô 39 927 I52 .. 39 .. 113 .. 
19 PMU Pelaida . . . . . . 18 237 4 038 I4 199 6919 4 370 2 H9 393 83 310 266 .. 210 . . 56 .. 
N Povoa~io . . . . . . . . 4 441 l42ü 3021 3852 2253 1599 810 94 716 39 .. 22 .. 17 .. 
2 l R i b t i r u G r i n d c  . . . . . .  9361 2886 6475 5534 3533 2001 748 134 614 1060 .. 5 .. 478 .. 
22 Vila Franca do  Clmpo . . . 3 726 831 2895 1 9 d  I 202 710 81 I2 69 9 .. 4 .. 5 .. 
13 Vila do Poria . . . . . . 2609 966 I 643 1 377 753 621 64 I? 52 744 .. 231 .. 513 .. 

24 MADEIM-FUNCHAL 11 UI 1 SI4 I8 611 lEt61 1 1  672 6 W2 8Y6 878 7 sia i6 l u  6061 2844 37C i332i 4883 

25 Glhcln . . . . . . . . . 2 6 n  117 2510 2 029 1017 12 144 16 l2â 1 190 657 M 6 1 126 651 
26 CBmm de Labas . . . . . 1464 g18 586 1 sOS 1510 298 I69 195 974 2436 1W 539 10 1897 90 
27 Funchil. . . . . . . . 1 664 I25 1539 1075 32) 751 1 Ki3 131 I432 5 283 4 M  1 252 67 4031 397 

28 Michico . . . . . . . . 2 521 38 2453 1 816 1 Zgl 529 381 40 347 466 149 72 31 39( 118 
29 Ponta do Sol . . . . . . . 2 364 92 2 272 1700 699 1001 595 97 499 2020 1418 281 128 1 739 1 180 
30 Porto Mo& . . . . . . . 4« 114 830 803 692 111 I36 26 110 638 336 6¶ 23 589 313 

31 Porto Suuo . . . . . . . 647 81 166 W 24 14 ?74 7 261 436 363 36 25 W 3 3  
32 Ribein Brava . . . . . . 926 327 599 I218 I IIN l i 8  3 7  133 245 988 211 2i4 39 714 172 
33SanwCruz . . . . . . .  2 3 5  95 2210 2 W 6  I413 593 2461 99 2302 932 435 84 II M8 424 

34 SUIUPI. . . . . . . . . 3437 71 3566 2 154 1 C34 550 923 95 8ã) 88b 426 89 17 817 409 
3 5 S . V i m t c  . . . . . . . .  193l  376 15% 2077 972 1105 396 4 0  356 889 610 10( 19 785 591 



capoeira. Efectivo total 
Effectif  total 

196s 

I I Animaie de apoc ir i  - naiic-eaur 

- 

Equino, 1 Asininai I M u = r  ~ i l in i en i s  paros Perua Omia Pombos Coclhm 

Equini Ancr Mulrri bmdor, Grrllinacdr Canurds D m d a l  ChC, Piremrr Impinr 

? 
-a 
6 

% 

C ma f c ma f C C c c C C C ir e 
E s 

---- 
I7 I R  10 3n 71 73 77 34 7C M 2l 2R 20 



12.- Gado e animais de capoeira das explorações agrkdas. Número de explorações e efectivos 
Bdtoil er basse-cour des expIoitations. Nombre des exploitations et effectifs 

Bovinos Suioos Gprinos 
Bofinr Pomiir Caprinr Número 

~~l NJmero 
de dc 

Dintdioa e conalhor exP1ON- exp-ra- 
ç". ÇOCS Distn'cir r1 t c a c c l h o r >  com 
iozol gado &pl,,n- 

d'u@oi- N a b r e  c õ n  
u f i o n i  d'm?lui- fiqloi- C ma i ~~~~- c ma 1 Erplori- c m f 

qbe* 'afldlll iaitonz 
acac 
blrail 

- - - -  
I 2 3 1 5 n 7 R 9 ~o I I  12 13 I *  1 5  

ACORES. . . . . 40110 

ANGRA DO HEROISMO . . 13 3711 

Anpra do Heroismo . . . . 
Oiihcts . . . . . . . . . 
Santa Cruz do Grnclorn . . . 

Vclna . . . . . . . . . 1 533 
Vila Praio da Vit6rIa . . . . 3 866 

HORTA. . . . . . . . 8 084 

Corvo . . . . . . . . . 1 I1 
Horta . . . . . . . . . 2428 
Laler da3 F l o m .  . . . . . 716 

LaicadoPico . . . . . . 1494 
Maddcnn . . . . . . . . 1 567 
SMU Cnu das Flores . . . 657 

S .RoquedoP lco .  . . . . 1111 

PONTA DELGADA . . . . 192% 

Lagoa . . . . . . . . . 
Nordeste . . . . . . . 
Ponta Delgada . . . . . . 

P o ~ ~ o ~ . o  . . . . . . . , 
Ribeira Grande. . . . . . 
Vila Fmc .  do CPmpo . . . 

Viln do Porto . . . . . . 

MADURA- FUNCHAL 27 141 

Machico . . . . . . . . 
h n m  do Sol . . . . . . . 
Porto Mordz. . . . . . . 

Porto Santo . . . . . . . 
Ribeira Brivn . . , . . . 
Snnm Cruz . . . . . . . 



12 -Gado e animais us -=ira das explor6es agrícolas. Número de exploi;içãer e efectivos 
(conlinunflo - ruiw) 

I Gado (continua~ío - ruita) [I 

l- Ovino* I Equinos Aaintios 
Omni Pquini 

- - 
Das 

IXitritoi c ronulhor quais h? Dor Di? 
com puna quus O v m ~  nu puair 

nu 
n l  

Explo- "a "r'" 
n ~ õ e s  r u m '  C ma Panni 

qurllsi, 
rei- 

aoec qur,le,, 
las~ucl** qucnri, 
duns Ia 

d n  MCS dmi la montaxn. 
dons 10 t 

dani lu monrnpe mon- 

montame 
tapne 

IG 17 18 19 :20 21 12 23 24 25 1 V 28 

3687 SW IBM 2135 

I 384 1 930 965 966 

468 514 212 Xl2 
108 112 55 57 
585 606 386 220 

40t  437 207 230 
227 261 104 157 

10119 1 130 503 SI7 

71 90 32 58 
474 481 N2 282 
97 101 úa 33 

238 212 99 143 
75 77 38 
9G 101 58 43 

35 35 5 30 

707 880 937 MI 

(it m n 42 
65 i ô  30 48 

166 29ü 70 228 

112 1141 80 34 
107 in 53 74 
57 59 20 39 

136 110 62 78 

07 I13 40 83 

. . . . . . . .  
3 3 3 . .  
4 4 3 1  

. . . . . . . .  
I 1 I . .  

. . . . . . . .  
88 114 32 82 
1 1 1 . .  . . . . . . . .  

. . . . . . . .  

. . . . . . . .  

ANGRA DO HEROISMO . . 1 298 I I 
Angn dn Htrolsmo 
Olhcia . . . . . . . .  
Snnin Cruz da Grpeiosa 

Vclar . . . . S . . . .  358 
Vila l'min da Virbria . . . .  133 

HORTA. . . . . . .  .I I 2lC 1 

I-ajcs do Pico . . . . . .  151 
hlnd i l tnn .  . . . . . . .  141 

. . .  Sintn Cma das I:lorcr 156 

S. Roqur do Pico . . . . .  186 

. . . .  PONTA DELGADA 1015 I I 
L a g o a . .  . . . . . . .  I1 
Nordcrrt . . . . . . . .  91 

. . . . . .  Ponta Delgada 44 

P o v o a ~ o .  . . . . . . .  22 
Ribeira Gnnde . . . . . .  613 
Vila Pmncn do Clmpo . . 
Vila do I'orto . . . . . .  29<J 

MADEIRA- FUNCHAL 3 912 I I 
Calheia. . . . . . . . .  351 
Gimsn de Lobos . . . . .  GCI 
Punchrl . . . . . . . . .  1 145 

Machim . . . . . . . .  196 
. . . .  Ponto do  Sol. 

. 
2 9 4  

Parto Monit . . . . . . .  11% 

I'orto Santo . . . . . . .  29 
Ribeiri Dnvn . . . . . .  294 
Smntn Cruz . . . . . . .  277 
Snnmni . . . . . . . .  
S. Victnic 



12. . Gado e animait de capoeira das explorações agrkolas . Número de explor;yões e efectivos 

ANGRA D ü  HEROISMO . . I I 2  333 

. . . .  Angra do iicmiirno 
Olhem . . . . . . . . .  
Sinm Cruz da Gnciori . . .  

HORTA . . . . . . .  . 1 1  7760  

Corvo . . . . . . . . .  1 I 1  
Horri . . . . . . . . .  2 318 
h i c s  das Fiom . . . . . .  703 

. . . . . .  b i c s  do Pico 
M i d i l c ~  . . . . . . . .  
Sinu Cruz das h a  . . .  

PONTA DELGADA . . 

Vila do Porto . . . . .  

lilchim . . . . . . . .  1919 
Panm do Sol . . . . . . .  2289 
Pmio Moniz . . . . . . .  Ti5 

Porm Suuo . . . . . . .  320 
Ribcim Bnva . . . . . .  1 W 
Sino Cruz . . . . . . .  3233 II 



13.-Gado e animais de capoeira estranhos k explorafies. Número de manifestantes e efectivos 
Bktail et animaux de bassecoztr sarts rapport avec les cxploirations. Nombre de dklarants et effecrifs 

Ndmcm 
Bovha Sulws 
Bmini 

a-I 
Mfmcro dc P o d ~  Capdni 

t o a  manifn- 
de u n i a  

Dislriim e mncdhoi 7',Z!'- " Dirincr~ ri  <ronctIhni~ 
i 

Nombre Nombre 
coral de M d f c i -  
d t  déclirimrr tantet 

d6clamnil avrc ma M d a -  c ma 1 M f n -  c 
untes tanta mi f 

,,,a, :g;- c 

------------ 
1 2 3 I 5 6 7 8 9 10 I1  I2 I3 14 15 



13.- Gado e animais de capoeira estranhos às explorag9es. Niirnero de manifestantes e efectivos 

i Ovinos Aiiniios 
Ovina 1 Mula%~doc~ 1 

m? qusis 
na 

urra 
Parmi 

Ir$- 
quetles, 
dons Ia 

Imoniogn~ 

ANGRA DO HEROISMO 

. . . .  Angrn do Heroismo 
Cnlhcta . . . . . . . .  

. . .  Santa Cnu da Gmciosa 

Velas . . . . . . . . .  
. . . .  Vila Praia da Virbria 

HORTA . . . . . . . .  

Corvo . . . . . . . . .  
Horta . . . . . . . . .  
I ~ i c r  das F l o m .  . . . . .  
Lajes do Pico . . . . . .  
Mndalcns . . . . . . . .  
Sanu Cruz dar Plmcr . . .  
S. Roque do Pico . . . . .  

PONTA DELGADA . . 

PovoyBo . . . . . . . .  
Ribcirn Cmnde. . . . . .  
V i h  Franca do Cimpo . . .  
Vila do Porto . . . . .  

MADEIRA - FUNCHAL 

Cslhcfa . . . . . . . . .  
a m a m  dc Lobo4 . . . . .  
Funchal . . . . . . . . .  

. . . . . . . . .  Machlco 
. . . . .  PontadoSal.  

Porto Mo&. . . . . . .  
Porto Smio . . . . . . .  

. . . . . .  Ribeira Brava 
Santa Cruz . . . . . . .  

1- 
Das 

i quuv na 
urra Mani- 
p- fcirrn- 

ler- 
queller, 
dani h 
mon- 
wrne  

--- 
24 25 



13.-Gado e animais de capoela estranhos 2b e x p l w a .  Número de manifertanter e efedivos 
BCtail et barse-conr sans ropport avec les urploitmtions. Nombre de dt?claranis et ef/ecrifs 

II -- - 

Animais de capairr  (continuaciio) 



14.-Gado bovino das exploragões, segundo o sexo e a idade 
Bovins des exptoitatiuns, d'aprks Ie sexe et I'rigc 

1965 

hla:hos 11 F h n s  
.ilYer Ftmrl ln  - -- v-. -. A . - . - 

Nbmero - 
NCmm de I 

total aplorspõci 
de com gado 

Msulioi e ronrrli~m agloragan  bovino I a m  
Diirricri si  cconcclhoi. Nombre Nombr, 2 enm a mcnoi Mciior 

rornl d'uploito- e mair d e  2 anos d e  1 ano 2 MOS Menos 
6nploiia- rim# Afoinr Tom1 de 

rimr auec der si plvr 6 \#2ni  d'trn e n  ,IA i 
de  

2 anos 
borinv dr 2 anr 

-- 1- 
I 2 3 1 9 10- II I2 

- -  

ANGRA DO HEROISMO . .I  13 378 1 S U 7  4l (U 

Aogn do HcroIirno . . . .  4 621 
G l h r t i  . . . . . . . . .  I 378 
Sanu Cruz da Gmeiora . . .  1980 

Vclrr . . . . . . . . .  1 533 
. . . .  Vila Praia da Vitdrin 3 866 

HORTA. . . . . . .  . IOU ( 6437 I nin 
I 

Corvo . . . . . . . . .  111 
Hasta . . . . . . . . .  2425 
bica das Plom. . . . . .  i 716 

I 
Laicr do Pico . . . . .  1494 
Madalerm . . . . . . .  1 l5ó7  
Sanm Cruz das Flores . . .  657 

S. Roquc da Pico . . . . .  1 1 111 

I 
I 

PONTA DELGADA . . .  I¶ 248 1 4 872 1 4ó 171 

Llw . . . . . . . .  1860 3M) 2 201 
. . . . . . .  Nordesic : 1 2 149 1118 5 652 

Ponta Dclgadn . . . . . .  6 021 1370 1 8 9 5  

P o i o o ~ o  . . . . . . . .  2 176 4 441 
Ribeira Gnnde. . . . . .  3982 

430 
93r6 8% 

Vila Franca d o  Campo . . .  1 306 191 3 707 

Vila da Parta . . . . . .  1 751 706 2 601 

MADEIRA- FUNCHAL 17 141 

hincbico . . . . . . . .  ' 2 178 
Pata  d o  Sal . . . . . . .  ! 2 559 
Porto Morri2 . . . . . .  
Porto Santo . . . . . . .  413 
Ribeiro Dnvi  . . . . . .  1704 
Sinta Cruz . . . . . . .  3 533 

N O T A  - Altm do mda bovino d i r  crploriçõa c#rf 
do Quadro 12. Remarque -0urr. Ir btr 
b dirtribution indiqufe rur Ic tableau 12. 



15. - Clanificaçh das explomcões, segundo o nárnero de cabeps de gado bovino declarado 
Clu.ssi/icufion des cxploitatio~rs,  d'nprès te nonrbre de bovirls dt?clnrés 

)9&S 
.- ~ . -  - 

N h c m  de aplon(&i  com g a d o  bovino, icpundo o n 6 w m  de ubsn 
Nambrc d'axp/miodani w c c  bd-7 baoin. iuiimi IL rwmbr~ de ICIIJ 

iüfimcro cx$grm- I I 
~ i t t r i t a r  e concelhos SOO 

Di~in'cir rr ~ c a c r l h o r w  1 
,pcxpl&- '~OVJI  cabesi 2 1 

I blrail 
plu1 

I 

I 3 4 

Angn do Hcrolrmo . . . .  4621  
C l l h c u .  . . . . . . . .  i 378 
Sanu Cruz da Cnc iou  . . .  1 980 

. . . . . . . . .  VClii 1 533 
Vila P n u  da VWria . . . .  3 W 

HORTA. . . . . . . .  8 0 M  

C o r v o . .  . . . . . . .  111 
Horta . . . . . . . . .  2 128 

. . . . .  Lmjn dai P lom.  713 

hlo do Pico . . . . . .  1491  
blidilcna . . . . . . . .  I 567 
Sinta CNZ dar Plorcr . . .  657 

. . . .  S.RoqucdoPico .  1111 

PONTA DELG&OA . . . .  I9 1UI 

Lisoa . S . . . . . . .  

Nordcitc . . . . . . . .  
Ponta Dclsadi . . . . . .  
Povoa~~o . . . . . . . .  
Ribcira Onnde. . . . . .  
Vila Pnnça do Cimpo . . .  
Vila do Pono . . . . . .  

Calheti. . . . . . . . .  299õ 
CPman de Lobos . . . . .  3 162 
Punchil . . . . . . . . .  5 325 

. . . . . . . .  híichico 2 178 
. . . . . .  Ponin do SOI. 1559 

. . . . . . .  Parto hloniz 898 

~ o r i a  Sinto . . . . . . .  3 3  
Ribcirn B n v i  . . . . . .  170) 

. . . . . . .  Sntn Crur 3 533 



16.- Mecanieo dos trabalhos agrícolas 
Méca~tisation des travaux agricoles 

AWRES.  . . .  

I 
t 

ANGRA PO HEROISMO . . 

Angra do Hcroiwna . . .  I Glheti  . . . . . . . .  
. . .  Santa Cniz da Gracio-í I 

HORTA. . . . . . . .  

Corvo . . . . . . . . .  
Horta . . . . . . . . .  
L i t s  das Flore*, . . . . .  
Lain do Pico . . . . . .  
Madalcna . . . . . . . .  

. . .  Sinta C N z  das Plnrci 

. . . . .  S .  Roque dn Picn 

. . .  W N T A  DELGADA I 

Número de e x p l o r a ~ h  que utilium miquli ir  de ou 8 c c i o n i m i o  mcclnico I Nmb* d'ixpbitatiiui qui rdiiefu dm nuhimm de t n f a  ou 1 icii-mar m 1 M q i n  

Dac quaia utilizaram - Parmi Irrqurller nni uiilid: 

I I I 
ali quina^ alugadal 

por partinilam 
Marhinei tardei 

par dei particulim 

Lagoa . . . . . . . .  I I 8 6 0  
hkrdeatc . . . . . . .  I 2 149 
Ponm Delpda . . . . .  I G O21 

P o ~ m ç i a  . . . . . . .  I 2 176 
Ribcirn Gnndc . . .  3 9F2 
Vila Frnm d o  G m p o  . 

MADEIM - FUNCHAL / 27 I41 

Michico . . . . . . . .  2 178 
Ponu do S o l .  . . . . . .  1 2559 
Pono Mo&. . . . . . .  898 

Porta santo . . . . . . .  343 
Ribein R m n  . . . . . .  
Santo Cruz . . . . . . .  

783 

77 
4m 
42 

. . 
37 

IJL 



PRESID~NCIA DO CONSELHO 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATISTICA 
Local da Exploracão: 

Distrito ....... .........-.... .................. ..-..... .......... ..,.. ...... 
Ilha ......--.-.-.- . -------- ............................................ 

- -- 

I sei  ~ i s p o ~ l ç b o  IeaaL todas as possoas que eaplorern pala men 
fornecer ar Informaç6es pedidas noate bol.>lm. Garante-me que 

Lnstru~Ios por% 

I - Aree das terras da explorsç00 
(oxceptuidi o superfície (lorertel) 

Culturas aruenser r hortleolar, om reta- . . . . .  çlo. em (erra limpa. ...-...... ......... 
Culturas perrnsnentes . . 

(Tola1 de 03 8 09) 

Bananal . . . .  
Cana sacarina. . .  
Ch4. . v . . .  

Espadana . . . .  
Pomar . . . . .  
Vime . . . . .  
Vinha . . . . .  

. .  ........................ 1 1 1  1 TOTAL OERAL - 1  I 
I I -Culturas ervenses e horrlcoles 

e Brvoras de fruta dlspersss 
(cuiiuras pratleedis h13 menos do um ano) 

StM - . . . . . . . . .  Amendoim 1'1 
. . . . . . . . . .  Batata 111 

Batata doce. . . . . . . . .  LI 
. . . . . .  Beterrabasacarina. LI 

. . .  . . . . . .  Cevada 
. . . . . . . . .  Chicõria. 

. .  Culturas horttcolas para venda. - . . . . . .  Fava para grHo seco 1') 
. . . . .  Feijao para grilo seco. 111 

. . . . . . . . . .  Inhame 111 - . . . . . . .  Milho para grPo 1'1 

. . . . . . . . . .  Tabaco 111 
. . . . . .  Tremoço para griío 111 - . . . . . . . . . .  Trigo. 1'1 

. . . .  Arvores de fruto dispersas I'( 

Em relação ao pr8dfo ou prbdlas que conctltumm . 
n exploraç60. o sgrlcu~tor 6 : 

sim nXo 

. . .  

. . .  
- ProprietBrio ou usufrutuirio 1x1 lz! 
- Rendeiro ou sub-rendeiro 111 

. . . . .  -Parceiro cuitlvador 111 13 - . . .  30 -Colono (ilha da Madeira). (11 111 
Note-se que ao mesmo agricultor podem corrcri- . - 1  ponder duas ou mafr iItuaç6sr. ilmultániamente. 

RECENSEAMENTO 
DAS EXPLORAÇ~ES AGR~COLAS 

DAS ILHAS ADJACENTES 

- 1964 - 

entidade do Agricultor : 

Nome .......................-.............-...... . .-. ............-................................. 
Morada ......-.........................................................-............................ 
- 
r 100 r n l  de terras de cultura ou de sslapam. s l o  abrlgades a 

Informaqòos racolhldss n8o serao u,~iP..dar par. fins flscsls. ter  
orlradsn no verso. I 
ados correspondentes ?is respostas 

I V- Ttpo de emp 
i nllo 71 Na exp10raçIo trabalha frequenlen - 

pessoal assalariado? . . .  ,-I 171 

32 I O rendimento da exploraçilo C sufi- 
ciente para sustentar a familia? . . 

V - DIiperrSo ães terras da exploreçlo 
sim nllo - - 

33 1 A erpIoraçio forma um iodo contínuo? 111 111 

I Se rNliov, diga quantas parcelas tem, 
separadas umas das outras : 

34 1 Número de parcelas : ...................... 
V I - Efectivos pecu8rlos 

I N." de cabqas 1 
"Iboo i Femens , "i" . .  ............. Menos de I ano 

Bovinos De I amenosde 2 anos ............ ,----.----. 
37 I D ~  2 e mais anos. . ..._...-..- ............. 
38 suinos. . . . . . .  ......... .__. ............. Indicar o 

número de . ...........' 39 Ovinos ( No curral ....,,...... cabeças de 
40 Nas=fra (a)- .-------.- cada sexo 

Caprinos. . . . . . .  ...................... 
Equlnos . . . .  . .._..__. .............. 
Asininos. 

Muares 

2) Anlmals do capoeira 

Oaliniceos . . . . . .  
Patos . . . . . . . .  
Perus. . . . . . . .  
Oansos . . . . . . .  

. . . . . . .  Pombos 
Coelhos . . . . .  . . 

Indicar s6 o 
número total 
d e  cabeças 

(a) Apllcdvel 66 I ilha da Madeira. - 
VI1 - Mecanixsç80 dos trabalhos agrleolss 

Na exploraç~o s8o utilizadas msquinas S I M  HzO 

dc tracçao ou accionamtnto mecil- - - . . . . . .  nico? . . 111 \LI 
ta-se de mi 
entes ao a; 

Se iSim*, trai Bquinas : - 
- pertenc grieuitor? . . 111 171 
- alugadas por particulares? . . 1x1 111 
- alugadas pelos serviços oficiais? 111 



RESUMO DAS ~ N S T R U Ç ~ E S  PARA OS AGENTES RECENSEADORES 

1. BASES LEGAIS DO RECENSEAMENTO 

O recenseamento das exploraçóes agrlcolas das Ilhas 
Adjacentes baseia-se nos princlpios da Base IV da Lei n." 
191 1, de 23 de Maio de 1935, e foi autorizado por Despacho 
Ministerial. AItm do Recenseamento pròpriamente dito reco- 
lhem-se alguns dados que interessam para caracterizar as 
rxploraçòes agrlcolas. 

2. FINS DO RECENSEAMENTO 

O Recenseamento visa colocar disposiç80 dos poderes 
phblicos e dos particulares documentaç~io estatfstici relativa 
B actividade agrlcola das Ilhas Adjacentes, assim como o esta- 
belecimento de um plano de estatisticas agricolas anuais, 
nomcadamcnte as de produçgo. N8o se tem em vlrta 
quagquer tlrn flscaj, seido conlldbnclals todas as 
Informaç6ei de caracrer Individual. 

Por "exploração agrlcola", unidade cstatlstica do Recen- 
seamento, entende-se todo o conjunto de terras utilizadas 
para a produção agrlcola ou pecuária, submetidas ?i dirccçao 
de uma 56 pessoa ou entidade, que as pode cultivar $15 ou 
com a ajuda de outras pessoas, qualquer que seja o tltulo 
jurfdico da posse das terras. A exploraçao pode ser consti- 
lulda por virias parcelas separadas, uma vez que sejam com- 
preendidas na mesma unidade tkniea e ccon6mtca. Cada 
erploração agrícola C. geralmente, dirigida por uma 96 pcs- 
soa-"empresirio agrícola" ou "agricultor"; se a direccão 
ou admlnistra~ão for exercida por mais de uma pessoa, estas 
consideram-se como uma só para os fins do Rcccnscamento. 
De acordo com esta definição, uma exploraçáo agrícola pode 
ser constilufda exclusivamente por pastagens permanentes, 
para exploração de gado bovino, caso frequente nos Açores. 

4. QUEM DEVE SER INQUIRIDO 

Todo o "agricultor" que explore pelo menos 100 m2 
de terra, para produtáo agrlcola ou pecuaria, deve ser inqui- 
rido. 

Por "agricultor" ou "empres4rio ayttlcola" entende-se, 
como se deduz da definiçlio de "rxploraç80 agricola". a per- 
soa ou entidade que toma a iniciativa de promover a produ- 
FIO agrfcola ou peruiria, correndo os riscos da explorxçio, 
isto 6, auferindo os lucros ou sofrendo os prejulzos. 

Pode ser o propriet4rio das terras, um rendeiro, um par- 
ceiro-cultivador ou, na ilha da Madeira, um colono. I 

Os agricultores que apenas exploram um pequeno quin- 
tal com menos de 100 m2 de Arca, nHo devem ser recen- 
seados. Trata-se normalmente de jornaleiros que s6 cultivam 
uma pequena horta junto da habitaçiio. 

TamblSrn niio fazem parte deste recenseamento as estufas 
de ananAs, seja qual for a sua Area. 

6. PRAZO 

O Recenseamento deve ser executado no mais curto prazo 
postIvel. 

A recolha dos dados deve ficar conclulda, o mais tardar, 
atC 15 de Dezembro. 

7. PRERNCHIMENTO DOS BOLETINS I 
a) LocsllzaçBo da explorec80 - No caso de umr 

cxplora~áo ser constitulda por várias parcelas, situa- 
das em freguesias ou concelhos diferentes, deve men- 
cionar-se a freguesia e o concelho em que se situar a 
parcela mais importante. 

b) Areas 
As Arcas, expressas em alqueires, devem registar-se 

em ccnttsimos daquela unidade. 
Explicando : 

vinte c quatro alqueires + 24,OO 
tr+s alqueires e um quarto 4 3,251 
vinte alqueires e meio - 20,50 I 
trEs quartos de alqueire 4 ;I5 

c) MarcaqBo deir respostas - 0 s  quadrados desti- 
nados h marcaçâo das respostas devem apresentar o 
seguinte aspecto depois de marcados: 

Resposta ''N30n -r 11 H 

Chama-se a erenglo dos agenres recenseedorss pare 0 ImporBlncla e responrabIlldade de mtsstlo que 
Ihes B confiada; qu6~quer negllgIlncle que viesse a efecrir o resultado do Inqu6rit0, el6m de a s  expor 

' 
s ssnçies dliciplinares, poderls levar a conclusbes erradas, néo s6 e respelro do ArquIp&tagq mas, 

especlelmente, da Ilha em que tal feclo se verlficerse ! 



ANEXO I 
BOLETIM DE INQUBRITO UTILIZADO 

ANNEXE I 
BUUETIN D'ENQUETE UTILISE I I 



AÇORES 

Dirtrito de Angra & Herokmo 

Ilhn Terceira 

Angra do Heroismo 

I.  Altares 
2. A. do H. (N. S.' da ConctiFao) 
3. A. do H. (Santa Luzia) 
4. A. do H. (S. Pedro) 
5. A. do H. (Se) 
6. Doze Ribeiras 
7. Feteira 
8. N. S.' do Pilar 
9. Porto Judeu 

10. Raminho 
11. Ribeirinha 
12. Santa Bárbaro 
13. S. Bartolomeu 
14 S. Bento 
15. S. Mateus da Caihcm 
16. S. SebastMo 
17. Serreta 
18. Terra Cha 

1. Cape10 
2 Castelo Branco 
3. G d m s  
4. Feteira 
5. Flamengca 
6. Horta (Angústlsr) 
7. Hotta (ConcdQo) 
8. Horta (Matriz) 
9. P& Migud 

10. Praia do Almoxarik 
11. Praia do Norte 
12. Ribeirinha 
13. Sala0 

Ilha do Pi 

rifes do Pleo 

L Vila P d a  da Vltbdi 

I. Agualvo 
2. BiscoitoJ 
3. Cabo da Praia 
4. Ponte do Bastardo 
S. Fontinhaa 
6. Lajes 
7. Vila Praia da Viebda 
8. Quatro Ribeim 
9. S. Br& 

10. Vila Nova 

1. santa Cruz &3 Grdotr 

I .  Guadafupe 
2. Luz 

1. laja do Pico (contlnua~50) 

I .  Bandeira 
2. Candcliirla 
3. Criaçúo Veiha 
4. Madalcna 
5 S. Caetano 
6. S. M a t w  

3. S Roquc do Pico 

1. Prahha 
2. Santa Luzia 
3. Santo Amam 
4. Santo A n W o  
5. S. Roque da PhD 

1. Santa Cruz Q Gmlosa (cmtlnaaçEo) 

3. Praia 
4. Santa Cruz da Graeiosa 

ilha de S. Jorge 

1. Wheta 

I .  Calheta 
R N o m  Pequem 
3. Ribeira Seca 
4. Santw Antao 
5. Topo 

1. Manadar 
2 Nom Grandc 
3. Rosais 
t Santo Amam 
5. Urzelina 
6. Velas 

Ilha dm F t o m  

1. FaP Grsnde 
2. Fapzinha 
3. Fazenda 
4. Lnl* 
5. Lajes das Flores 
6. Lomba 
7. M ~ t c l m  

1. Cavcfra 
2 Ccdroa 
3. Ponta Dcfgeds 
4. Santa Cruz b ~lotu 

Ilha do Coívo 

1. Com 

1. Conro 



Distrito de Ponta Deigada 

3. Ponta Delgada (continuaçtío) S. Ribeira Grande (continuafáo) 

Mosteiros 
Ponta Delgada (Matriz) 
Ponta Delgada (S. José) 
Ponta Delgada (S. Pedm) 
Relva 
RemCdios 
Rosto do Cao (Livramento) 
Rosto do Cao (S. Roque) 
Santo Anbbnlo 
S. Vicmte Ferreira 

5. Pico da Pedia 
6. Porto Formoso 
7. Rabo de Peixe 
8. Ribeira Grande (GnceiCgo) 
9. Ribeira Grande (Matriz) 

10. Ribefm Seca 
1 I. Rihcirfnha 

1. Agua de Pau 
2. Lagoa (N. S.' do Radrio) 
3. Lagoa (Santa Cruz) 

1. Achada 
2. Achadinha 
3. Lomba da Fazenda . 
4. Nordeste 
5. Nordestinho 
6. Santana 

6. Vila Fnnu do Campo 

1. Agua Je  Alto 
2. Ponta Garça 
3. V. F. do Campo (S. Miguel) 
4. V. F. do Campa (S. Pedro) 

1. Agua Retorta 
2. Faial da Tem 

3. Ponta Delgada 3. Fumas 
4. N. S.' dos RmiCdim 
5. PovoaçSo 
6. Ribeira Quente 

Ilha de Santa Maria 

I. Vih do Porto 
4. Capelas 
5. FaiB de Baixo 

5. Ribeira Gnnde 1. Alrnagreira 
2. Snnta Bgrbara 
3. Santo Espirito 
4. V. F. do Campa (S. Pcdro) 
5. Vila do Porto 

6. ~ a b  de Ctma 
7. Penais da Luz 
8. Feteiras 
9. Ginetn 

1. Calhetas 
2. Fenais da Ajuda 
3. Lamba da Maia 
4. Maia 

MADEIRA 
Distrito do Funchal 

Ilha da Madeira 3. Funciui (continuagão) 8. Snta Cruz 

9. S. Martinho 
10. S. Roque 

1. Agua de Pena 
2. Camacha 
3. Cani~o  
4. Guala 
5. Santa Cruz 
6. Santo António da Serra 

1. Arco da Calheta 
2. Calheta 
3. Estreito da Caiheb 
4. Fala da Ovelha 
5. Jardim do Mar 
6. Paiil do Mar . . 
7. Ponta do Par+ 
8. Pmzems 

4. Mwhico 

1. Agua'de.Paia 
2. Caniça1 
3. Machico 
4. Porto da Cruz 
5. Santo Anthio da Serra 

1. Arco de S. Jorge 
2. Faial 
3. Santana 
4. S. Jorge 
5. S. Roque do Faial 

5. Ponta do Sol 

1. Canhas 
2. Madalena do Mar 
3. Ponta do Sal 

1. Cãmara de Lobos 
2. Curral das Freiras . 
3. Estreito de Càmara de L o b s  
4. Quinta Grande . 6. Porto Monlz 

1. Achadas de Cruz 
2. Porto Moniz 
3. Ribeira da Janela 
4. Seixal 

1. Boa Ventura 
2. Ponta Delgada 
3. S. Vicmte 

3. Funchal 

1. Funchal (%h Luzia) 
2. Funchal (S.'.. Maria Maior) 
3. Funchal (S. Pedro) 
4. Funchal (Se) . 

7. Ribeira Brava 
Ilha de Porto Sento 

5. ~rnaeulad~ &a@o de Maria 1. Campanbrio 
6. Monte 2. Ribeira Brava 
7. Santo Antõnfo 5 Serro de Agua 
S. S. Gonçalo : 4. Tfibua 

1. Porto Smto 

1. Porto Santo 



ANEXO I1 
LISTA ALFABBTICA DAS FREGUESIAS, POR DISTRITOS, 

ILHAS E CONCELHOS 

ANNEXE 11 
LISTE ALPHABETIQUE DES uFREGLIESIASD. PAR DISTRICTS. 

1LES ET eCONCELHOS> 



UNIDADES REGIONAIS MAIS FREQUENTES 

Udtés régionales les plus tréquentes 

IISTRITO DE ANGRA DO HEROISMO 1 Para Ilqu2dos 

1) Unidades de supefcie - Unités de superficie 

Alqueil~devarapequcna %8 m' 

. . . . . . .  Moio 60 alqintrw 

Unidades de capacidade - Unités de capacit6 

Para secos - Pour les matièrcs s&hes 

1 10 e 15 litros (Terceira) 
Alqueire . . . .  

' 1 16 s (S. Jorge) 
60 alqueirai 

M o t o . .  . . .  . (  6 r 

Para liquidas - Pour Ie3 ffqululdes 

. . . . .  25 litrba (Terceira) 
Almude. 

24 r (Graciosa e S. ]o-) 

I . . . .  440 r (Tcrmrmra) 
P i p a . .  

i80 s (Graciosa e S. Jorge) 
I 11 P (Temira) 

Pote. . . . . .  
' 1 12 ( G r a d a  e S. lorge) 

I . . . . .  2 w (Terceira) 
Canada. 

2.4 w (Graciosa e S. Jorge) 

3) Unidades de peso -- unités de poids 

DISTRITO DA HORTA 

1) Unidades de superfície 

Alqueire de vara pequena 968 ma 
. . . . . . .  Moi0 60 alqueires 

2) Unidades de capacidade 

P ~ r r  K C M  

. . . . . .  Alquelre 12 lltrw 
. . . . . . .  Moi0 60 alqueires 

. . . . .  S a c o . .  5 8 

Almude . . . . .  25 litms 

. . . .  4óO e 480 . (Pico) 
P i p a . .  480 e XX) w (Faia1 e PICO) 

Pote. . . . . . . . .  12 . 
2 r (Faial) 

Canada . . . . . . .  ( 2,4 B (Pico) 

3) Un#lades de peso 

DISTRITO DE PONTA DELGADA 

1) Unidades de supetfídc 

Alqueim de vara pequena (4) 968 ma (S. Mlguel) 
w s s grande ( 6 )  1393 m' (S. Miguef) 
* B S.'. Maria . . 1 232 m' (Santa Maria) 

. . . . . . . .  Mob. 60a lque lm 

2) Unidades de capacidade 

. . . . . . . .  Alquelre 16 Utrw 
. . . . . . . . .  Moio 60 alqueim 

. . . . . . .  s a c o . .  5 8 

. . . . . . . .  Almude 24 litros 
. . . . . . . .  Pipa 480 w 

. . . . . . . .  P o k .  12 v 
. . . . . . .  G n a d a .  2 s 

3) Unidades de peso 

D.ISTRIT0 DO FUNCHAL 

1) Unúl8des de superfkie 

. . . . . . .  Alqucire. 756 ma 

2) Unidades de capacidade 

Para secos 

. . . . . .  Alqueire 10 a 14 lltms 

NM'A - O  dqueirc de superlicie. no8 Aqarcr. mede 200 m.nr qundrdat. undo qrand» ou .pcquaios cmlamic deriri d i  avim -de. (12 pilmol) Ou 

de arara pequenn, (10 polrnas). O palma mede W cm. R m r q u e -  Lkaluukrr, do sup.rfidr. ou* Acores, mesure Züü *varar* cade1: F d q u h  
cri airand, ou apetirr ruiwni qu'3 d4rioe da Ia a- g r a d o  (I2 polmcs) ou de la avara pepumos (10 *i). Lu @me mesura 22 cm. 

(5) -Usado nas freguesias de Rabo de Peixe. Conmfla. Mitdz. Rlkiri  Seca t Rlbeirhh~ do concelho da R i k i n  Grande. Vèfial d a *  Ies communes de Rabo 
de Plixe, Concmgdo, Mamia, Ribdrn Seca ei Ribeirinha da l'awoudisremmc dr Ribeira Gmndr. 

(bJ - Uirdo em d r  s ilha, com c x ~ o  dia f ~ u e r i a i  referidas cm (a). Utiliid dmr louie FiE. d l'ucrption dei communsi mcntiomtirr m (a). 



P4tinir 
Narri introdut6ria . . . . . . . . . . . . . .  111 a VI11 InhodurHon . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . .  Conceitos . . . . . . . . . . . . . . . . .  IX a XI DCfinitioru. 
Carta do srqul~lago d a  Açorss . . . . . . . .  XIII a XVII Carfe de rarchipel des Afom . . . .  
Grb do arquipélago da Madeira . . . . . . . .  XIX Carte de rarchipel de Madeiro . . . .  
Sinais convencionais . . . . . . . . . . . . .  XXI Signes mnuentionnels . . . . . . . .  

pai.1 

m e v ~ ~ i  . . . . .  
. . . . .  i X B X I  

X l l i  h xvii . . . . .  
. . . . .  XIX 
. . . . .  XXI 

Q U A D R O S  T A B L E A U X  

I -Nombn d'exploitationr d'après le mode de faire- 
. . . . . . . .  -vaioir et Ie type Jentreprbe 

2 - Nombre ãerploitotioht. d'aprts Ic nombre de 61- 

1 -Número de exploraç6es, segundo a forma de exple- 
ramo e o tipo de empresa . . . . . . . . .  

2 -Número de exploraçka. segundo o ntimero de 
Moem.  . . . . . . . . . . . . . . .  

3-Nimem de cxploraçks. por class~il de exteasSo 
da superfide das culturas anrrnsol e hortfcolas em 
rotaçSo . . . . . . . . . . . . . . . .  

4 -NUmmo de exploraçófs. por classes de extens3o 
. . . . .  da superficie das culturas permanentes 

5- Número de exploraçk3. por classes de extensa0 
. . . .  da superticle das pastagens permanentes 

3 - Nombre dexploitations. par groupes de taille de Ia 
superfrcle der cultutu charnpftres d horticoles en 
mtation . . . . . . . . . . . . . . . .  

4 -Nombre d'erploitationa. par groupes de taille de Ia 
suprficie des cultum permanentes . . . . . .  

5 - Nombre bexploitations. par grouper de taille de la 
superficie &s phturages pennanenh. . . . . .  

6- Superflcle tcrritorial c superfide agricola, segundo 
a utilizagao das terras . . . . . . . . . .  

7-Núinero c suprficie das exploraqües. por classes 
dc extendo da auperficie agricola lotal . . . .  

6 - Svpcrficie tertitoriale et superficie agricole, d'npnb 
. . . . . . . . . .  rutilisation des tcrres 

7 - Nornbre et superficie des exploitotfons. pai groupu 
de taille de Ia superficle agricole totalc. . . . .  

8 - N ú m m  e superficie dar exploraçOes. por classes 
de cxtens3o da superfície das culturas permanentes 
e das culturas arv- e horticolat. em mta@o 

9-Culturas efectuadas nas exploraçúes . . . . .  
10-Cultura do annn59 em S. Migucl . . . . . . .  

. . .  Il- Gadn e animah h capaeira. Efectivo total 
12-Gado e animais de capoeira das exploraçbcs agri- 

. . .  colas. N h c m  de explomçbes e efectivas 

8 - Nombre et superficie des cxploitutions. par groupa 
de taflle de la superficie des cultures permanentes 
et du nrltum chnmpêW d ItortfcoIw m rotation 

. . . .  9 - Cultures effechcfes dans l u  erpioitationa 
10- Çulfurc banenus ti S. Mlguel . . . . . . . .  

. . . . . .  11 - B6taii et base-cour. Efredif total 
I2-õétail et basse-cour der exploitationr agrlcoles. 

Nombre &s uploitations et  effectifs . . . . .  
13 - BtlslI et bwe-cour sanr rapport avec Ita exploi- 

. . . .  tatiom. Nombre de declarents et effectifs 

14- Bovina d u  erploitationr. d'opds le sexe et I'bge 

13-Gado e animais de capoeira estranhm às explora- 
(&S. Número de manifestantes e efectivm . . .  

I4 -Godo bovina das explora@es. segundo o aexo e a 
idade . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I5 - UnssiHca@o das exploraçües. segundo o numero 
. . . . .  de caixças de gado bovino declarado 

15 - Clauification des expldt~tions, bap* Ic nornbrc . . . . . . . . . . . .  de bovina d&Iarés 
. . . . . .  16 - MCEnnismtlon des travam agrlcoles 

A N E X O S  A N N E X E S  

. . . . . . . . .  . . . . . . . .  1- lhietim de ínqdr(b utlllzado 31 c 32 I - Bulktin d'tnqueh utilise. 31 et 32 

11 -Lista alfabtaica dar freguesias, por disbitw, ilhas [I- Listc alphabetipue des rfnsluesi-, por districts, 
. . . . . . . . . . .  e concelhos . . . . . . . . . . . . . .  35 e 36 iles ct aconcelhosw 35 ct 36 

. . . . .  I l l  -Unldab regionais mais frequentes 39 IZZ- Llnités rCrgionelu l u  pias wqucntes 39 . . . . . .  





ANEXO III 
UNIDADES REGIONAIS MAIS FREQUENTES 

ANNEXE 111 
UNITES RGGIONALES LES PLUS FRriPUENTES 




